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RESUMO 
 
Os taninos, compostos fenólicos com habilidade de complexar-se a macromoléculas como 
proteínas, apresentam ampla atividade biológica, e em função disso, plantas produtoras desses 
compostos são muito populares. Vários estudos têm enfocado os taninos principalmente no 
campo da ecologia, abordando a interação animal-planta. Neste trabalho procurou-se testar, a 
partir de abordagens ecológicas e etnobotânicas, algumas hipóteses sobre duas espécies 
medicinais da caatinga: Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. e Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan, levantando-se algumas questões: 1. As plantas e seus usos são conhecidos de 
diferentes formas por distintas comunidades? 2. O conhecimento local sofre influência do sexo 
ou idade dos informantes? 3. É possível testar a fidedignidade do conhecimento local sobre as 
duas espécies a partir de predição simples que relacione o uso com teor de taninos? 4. O teor de 
taninos varia em função de características biométricas da planta e/ou da sazonalidade climática da 
caatinga? O trabalho de campo foi realizado em um fragmento de caatinga, no município de 
Caruaru, agreste de Pernambuco, o qual se encontra associado a duas comunidades rurais 
envolvidas nesse estudo. Para acessar o conhecimento local sobre as plantas, realizou-se 
entrevistas semi-estruturadas combinadas com o método “checklist/inventário”, calculando-se 
diferentes medidas quantitativas de conhecimento. O estudo do teor de taninos foi realizado com 
base nos métodos tradicionais em espectrofotometria. Observou-se que uma das comunidades 
destacou-se pela diversidade de informações mencionadas, muito embora as duas conheçam bem 
sobre as espécies e seus usos, onde pessoas mais velhas mostraram grande riqueza de 
informações sobre as plantas, com homens e mulheres tendo conhecimento similar. Os dados 
experimentais apóiam, sob determinada perspectiva, as informações locais sobre o uso das 
espécies. Ademais, verificou-se que não há relação entre o teor de taninos e aspectos biométricos 
(altura e diâmetro) das espécies estudadas, incluindo-se também Caesalpinia pyrmidalis Tul. Por 
outro lado, há uma expressiva correlação entre tais teores e a precipitação pluviométrica, 
notando-se também que as cascas do caule concentram mais taninos na estação seca. O 
comportamento das espécies foi diferente para as variáveis testadas aqui, tendo importância direta 
em ações de manejo sustentado destas plantas.  
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ABSTRACT (não imprimir) 
 
The tannins, phenolic compounds with ability of link from macromolecules as proteins, 
present ample biological activity, and in function of this, producing plants of these composites 
are very popular. Some studies have focused tannins mainly in the field of the ecology, 
approaching the interaction animal-plant. In this work it was looked to test, from ecological and 
etnobotanical boardings, some hypotheses on two medicinal species of caatinga: Myracrodruon 
urundeuva (Engl.) Fr. All. and Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, arising itself some 
questions: 1. The plants and its uses are known of different forms for distinct communities? 2.  
The local knowledge suffers to influence from the sex or age of the informers? 3. It is possible 
to test the reliability of the local knowledge on the two species from simple prediction that relates 
the use with tannins? 4. The tannins varies in function of biometrics characteristics of the plant 
and/or the climatic sazonality of caatinga? The field work was carried through in caatinga, city 
of Caruaru, wasteland of Pernambuco, which if finds associated the two involved agricultural 
communities in this study. To have access the local knowledge on the plants, one became 
fullfilled interviews half-structuralized agreed with "checklist/inventary" method, calculating 
different quantitative measures of knowledge. The study of the tannins it was carried through on 
the basis of the traditional methods espectrofotometrics. Much was observed that one of the 
communities was distinguished for the diversity of mentioned information, even so the two 
knows well on the species and its uses, where older people had shown to great wealth of 
information on the plants, with men and women having similar knowledge. The experimental 
data support, under definitive perspective, the local information on the use of the species. In 
addition, was verified that it does not have relation enters the tannins quantity and biometrics 
aspects (height and diameter) of the studied species, including also Caesalpinia pyrmidalis Tul.  
On the other hand, it has a expressive correlation between such tannins quantity and the 
pluviometric precipitation, noticing also that the stem barks concentrate more tannins in the dry 
station. The behavior of the species was different for the variable tested here, having direct 
importance in action of handling supported of these plants. 
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INTRODUÇÃO 
 
São diferentes as abordagens envolvendo pesquisas com taninos, desde estudos de 
identificação estrutural a pesquisas ecológicas no campo da interação animal-planta (MOLE et 
al., 1993; AYRES et al., 1997; BIANCO e SAVOLAINEN, 1997; HELDT, 1997; De BRUYNE 
et al., 1999; HEIL et al., 2002a,b; MELLO e SANTOS, 2004). Enfoques mais aplicados têm sido 
direcionados para o teste de atividade biológica, como antimicrobianos ou antiinflamatórios 
(ITAKURA et al., 1987; SCALBERT, 1991; KILKUSKIE et al., 1992; CHUNG et al., 1998a,b; 
GRUNDHOFER e GROSS, 2001; GRUNDHOFER et al., 2001; MELLO e SANTOS, 2004). 
No Brasil, alguns trabalhos focalizaram a relação de algumas variáveis ecológicas com a 
produção de compostos tânicos, considerando, também, a relação com mudanças fisionômicas 
em gradientes de vegetação (TEIXEIRA et al., 1990; RODRIGUES et al., 1992; MAGALHÃES 
et al., 1997; CALDEIRA et al., 1998; SANTOS e BLATT, 1998; CASTRO et al., 1999; 
FURLAN et al., 1999; MORAIS et al., 1999; PAES et al., 2002; PAIVA et al., 2002; QUEIROZ 
et al., 2002; PAIS e VARANDA; 2003; PANSERA et al., 2003). Tais estudos na caatinga são 
ainda insipientes, principalmente levando em consideração as singularidades deste bioma, como a 
sazonalidade climática bem definida, sendo longo e irregular o período seco (FERNANDES, 
2002). 
  Algumas espécies do semi-árido nordestino são popularmente importantes pela elevada 
concentração de taninos em seus tecidos e populações que fixam residência em áreas afastadas 
dos centros urbanos e convivendo próximos a fragmentos de matas ou reservas florestais 
acumularam por gerações profundo conhecimento sobre tais plantas (LYKKE, 2000, BENZ et 
al., 2000), e cotidianamente fazem uso para diversos fins. Os etnobotânicos cada vez mais 
buscam informações sobre as relações entre as comunidades locais e as plantas medicinais, 
constituindo-se tal pesquisa numa poderosa ferramenta para o conhecimento e manejo desses 
recursos. 
Assim, este trabalho objetivou unir as abordagens ecológicas e etnobotânicas, tendo em 
vista a notória necessidade de subsidiar estratégias para manejo e conservação de plantas 
medicinais ricas em compostos tânicos. Objetivou-se principalmente quantificar o teor de taninos 
em duas espécies medicinais da caatinga, a aroeira [Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All.] e 
o angico [Anadenanthera macrocarpa (Benth) Brenan], em função da sazonalidade climática da 
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caatinga e história de uso pela população local. Associado a isso, resgatou-se o conhecimento 
popular em relação à exploração e uso medicinal das espécies selecionadas; comparou-se também 
o teor de taninos entre as cascas e folhas das duas espécies em função das preferências locais para 
o seu uso como medicamento e avaliou-se a concentração de taninos nas duas espécies estudadas 
de acordo com a sazonalidade climática em uma área de caatinga. 
Para atender esses objetivos, a presente dissertação dividiu-se em quatro capítulos que se 
complementam. O primeiro trata de uma breve revisão sobre os taninos, enfocando desde 
aspectos químicos e metodológicos para quantificação em espectrofotometria até as atividades 
biológicas mais conhecidas e pesquisadas. O segundo, por sua vez, enfoca o estudo realizado em 
duas comunidades do município de Caruaru, estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil, sobre os 
usos de duas espécies arbóreas medicinais, com teste da fidedignidade do conhecimento por meio 
de técnicas analíticas para a quantificação de taninos. O terceiro e quarto capítulos compreendem 
a associação de teores de taninos com a sazonalidade climática da caatinga, precipitação 
pluviométrica e aspectos biométricos, para uma possível compreensão dos fatores que interferem 
na concentração desses compostos nas espécies estudadas. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
1
 
 
 
Os compostos do metabolismo secundário vegetal ou metabolismo especial apresentam 
um amplo valor nas interações entre a planta e seu ecossistema exercendo, por exemplo, o papel 
de fago-inibidores contra herbívoros ou como agentes antimicrobianos (SANT’ANA, 2002). 
Como metabólitos secundários, os taninos são compostos fenólicos de grande interesse 
econômico e ecológico. Apresentam solubilidade em água e peso molecular compreendido entre 
500 e 3000 Dalton, possuindo a habilidade de formar complexos insolúveis em água com 
proteínas, gelatinas e alcalóides (MELLO e SANTOS, 2004). Tais compostos são responsáveis 
pela adstringência de muitos frutos e produtos vegetais, devido à precipitação de glucoproteínas 
salivares, o que ocasiona a perda do poder lubrificante (BRUNETON, 1991). 
A ligação entre os taninos e proteínas ocorre através de pontes de hidrogênio entre os 
grupos fenólicos e determinados sítios das proteínas, emprestando uma duradoura estabilidade a 
estas substâncias (BRUNETON, 1991). Para a formação destas ligações é necessário que o peso 
molecular dos taninos esteja compreendido entre limites bem definidos; se este é 
demasiadamente elevado, a molécula não pode intercalar-se entre os espaços interfibrilares das 
proteínas ou macromoléculas, se é muito baixo, a molécula fenólica se intercala, mas não forma 
um número suficiente de ligações que assegure a estabilidade da combinação (BRUNETON, 
1991). Os taninos têm sido alvo de diversos estudos, sendo que a maioria vem abordando 
interações ecológicas entre vegetais e herbívoros, visto que se têm sugerido que os teores de 
taninos podem diminuir a taxa de predação por tornarem-se impalatáveis, afastando seus 
predadores naturais (SCALBERT, 1991; MOLE et al., 1993; HELDT, 1997; MOORE, 1998; 
PAES et al., 2002). Pesquisas sobre atividade biológica dos taninos evidenciaram importante 
ação contra determinados microrganismos (SCALBERT, 1991), como agentes carcinogênicos e 
causadores de toxicidade hepática (CHUNG et al., 1998a). Estes últimos efeitos, sem dúvida, 
dependem da dose e do tipo de tanino ingerido. A ingestão de chá verde e dietas ricas em frutas 
que contém taninos, por exemplo, têm sido associada com atividade anticarcinogênica. Além 
 
Uma versão deste texto, com o título Taninos: uma Abordagem da Química à Ecologia, foi aceito para publicação 
na revista Química Nova (ANEXO 1). 
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disso, podem agir como antiinflamatórios e cicatrizantes (MELLO e SANTOS, 2004), e até como 
inibidores da transcriptase reversa em HIV (KILKUSKIE et al., 1992). 
Alguns trabalhos têm tratado do aspecto antinutricional de cultivares com altos teores de 
taninos e sua resistência a pragas (RODRIGUES et al., 1992; MAGALHÃES et al., 1997). 
Outros trabalhos têm avaliado a influência de diferentes variáveis nos teores de taninos em 
espécies de interesse econômico (TEIXEIRA et al., 1990; CALDEIRA et al., 1998). A 
sazonalidade tem sido apontada como um interessante fator para algumas espécies. Coletas 
realizadas com a diferença de um ano demonstraram variação quantitativa entre taninos em 
espécies de Quercus (SIMON et al., 1999). Essa variação também pode ser observada em 
diferentes partes de uma mesma planta. Por exemplo, em indivíduos de Stryphnodendron 
adstringens (Mart.) Coville as concentrações de taninos nas cascas variaram de acordo com o 
local de origem da amostra (TEIXEIRA et al., 1990). Por sua vez, Caldeira e colaboradores 
(1998) não encontraram variação nos teores de tanino em Acacia mearnsii De Wild. em função 
da altura do ponto de coleta na planta em que a amostra foi obtida. 
Muitas espécies produtoras de taninos são usadas na medicina popular para diferentes 
finalidades, e na realidade poucos estudos têm empregado tais substâncias como uma ferramenta 
para avaliar diferentes aspectos do seu uso como medicinal. Esta pesquisa constitui-se em uma 
breve revisão sobre atividade biológica, química e ecologia de taninos, associando essas 
informações com problemas de pesquisa na área de plantas medicinais. 
 
Características químicas de taninos 
 
A palavra tanino é largamente usada, particularmente em literaturas botânicas, 
originalmente derivada do termo “tanante”, implicando que o material vegetal produza couro a 
partir de peles. Tecnicamente “polifenóis vegetais” seria termo mais apropriado a esta ampla 
classe de compostos do metabolismo secundário das plantas, por apresentarem várias 
características moleculares distintas de outros grupos fenólicos (HASLAM, 1965 e 1988). 
A maioria dos compostos fenólicos não é encontrada no estado livre na natureza, mas sob 
forma de ésteres ou de heterosídeos sendo, portanto, solúveis em água e em solventes orgânicos 
polares (MELLO e SANTOS, 2004). Por serem fenólicos, os taninos são muito reativos 
quimicamente, formam pontes de hidrogênio, intramoleculares e intermoleculares. Um mol de 
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taninos pode ligar-se a doze moles de proteínas, fundamentando-se nessa propriedade pode-se 
identificar taninos por teste de precipitação de gelatinas, por exemplo (VICKERY e VICKERY, 
1981; BIANCO e SAVOLAINEN, 1997; CHUNG et al., 1998a; MELLO e SANTOS, 2004). 
Estes compostos são facilmente oxidáveis, tanto através de enzimas vegetais específicas quanto 
por influência de sais metálicos, como cloreto férrico, o que ocasiona o escurecimento de suas 
soluções (MELLO e SANTOS, 2004). 
Classicamente, segundo a estrutura química, os taninos são classificados em dois grupos:  
hidrolisáveis e condensados. Os taninos hidrolisáveis (Fig. 1) consistem de ésteres de ácidos 
gálicos e ácidos elágicos glicosilados, formados a partir do chiquimato (HELDT, 1997), onde os 
grupos hidroxila do açúcar são esterificados com os ácidos fenólicos (VICKERY e VICKERY, 
1981). Os taninos elágicos são muito mais freqüentes que os gálicos, e é provável que o sistema 
bifenílico do ácido hexahidroxidifenílico seja resultante da ligação oxidativa entre dois ácidos 
gálicos (BRUNETON, 1991). 
Largamente encontrados no reino vegetal, os taninos condensados ou proantocianidinas, 
englobam um heterogêneo grupo de flavan-3-ol (Fig. 1) e/ou flavan-3,4-diois geralmente 
caracterizados por precipitarem proteínas (BRANDES e FREITAS, 1992; De BRUYNE et al., 
1999; HEIL et al., 2002a,b). São polímeros de flavonóis, produtos do metabolismo do 
fenilpropanol, pois, acredita-se que reações com este radical promovam sua síntese, que 
atualmente é pouco conhecida (HELDT, 1997). As proantocianidinas, assim denominadas 
provavelmente pelo fato de apresentarem pigmentos avermelhados da classe das antocianidinas, 
como cianidina e delfinidina (MELLO e SANTOS, 2004), apresentam uma rica diversidade 
estrutural, resultante de padrões de substituições entre unidades flavânicas, diversidade de 
posições entre suas ligações e a estereoquímica de seus compostos. Mello e Santos (2004) 
ressaltaram ainda que a ocorrência destes compostos é comum em angiospermas e 
gimnospermas, principalmente em plantas lenhosas. 
Com a intenção de localizar a origem intracelular da síntese de taninos hidrolisáveis foram 
desenvolvidos, através de técnicas imunocitoquímicas, dois anticorpos que reconhecem como 
antígenos os compostos pentagaloilglucose e a enzima galoiltransferase, catalisadora de taninos 
hidrolisáveis (GRUDHOFER e GROSS, 2001; GRUNDHOFER et al., 2001). Esta técnica foi 
empregada por apresentar uma alta especificidade e um grande poder de precisão, uma vez que os 
reagentes usualmente utilizados (como exemplo, Fe
2+
, Fe
3+
 ou molibdato) não apresentam 
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distinção entre outros compostos fenólicos vegetais. Contrastando com a literatura vigente que 
prega a existência de “vacúolos tânicos”, não foram encontrados tais compartimentos e sim 
regiões nos cloroplastos, nos amiloplastos, na parede celular e em espaços intercelulares que 
apresentaram locais de formação e deposição de taninos hidrolisáveis nas folhas de Quercus 
robus  L.  e  Tellima grandiflora (Pursh.) Dough. (GRUDHOFER e GROSS, 2001; 
GRUNDHOFER et al., 2001). 
Considerando a proporção da ocorrência de taninos em famílias das Angiospermas 
arranjadas de acordo ao sistema de classificação de Cronquist, somente 4% de 228 espécies 
testadas por Mole (1993) foram positivas para taninos. Nas ordens Polygonales e Plumbaginales 
apenas uma única família de cada apresentou taninos, e em famílias de Caryophyllales, tais 
compostos foram ausentes. Nas Moraceae, os taninos estão presentes em quantidade insuficiente 
para precipitar proteínas. Mole (1993) ressalta ainda que em comparação com as dicotiledôneas, 
as monocotiledôneas apresentam menos informações sobre taninos. Diante deste fato, é 
precipitada qualquer afirmação de que a perda destes compostos permanece como regra em 
decorrência do avanço evolutivo, como sugerem Santos e Blatt (1998). 
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Figura 1. Alguns representantes da classe dos compostos fenólicos. 
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Determinação do teor de taninos 
 
Os taninos vegetais têm sido quantificados por diversos tipos de ensaios, como 
precipitação de metais ou proteínas e por métodos colorimétricos, sendo esses últimos mais 
comuns. Os métodos mais apropriados para determinação de taninos são os ensaios com 
precipitação de proteínas (HAGERMAN e BUTLER, 1989; HAGERMAN et al., 1997). Alguns 
ensaios colorimétricos são usados para quantificar grupos de taninos específicos, muito embora 
estes métodos sejam amplamente usados para analisar taninos de uma maneira geral, como no 
caso de taninos hidrolisáveis, eles detectam somente grupos galoil e hexahidroxidifenóis (HHDP) 
(MONDAL et al., 2001; MUELLER-HARVEY, 2001). Oxidações entre unidades de ácido gálico 
formam grupos de resíduos fenólicos, taninos, que não são detectados por métodos colorimétricos 
e podem escapar da quantificação em testes específicos (MUELLER-HARVEY, 2001). Apesar 
destas críticas, alguns autores afirmaram que não há método ideal e reforçaram que os métodos 
colorimétricos são os mais utilizados para a análise de taninos (MONDAL et al., 2001; 
MUELLER-HARVEY, 2001). 
Entre os métodos colorimétricos, o método de Folin-Denis é bem reconhecido e 
largamente usado, mas não faz distinção entre compostos fenólicos e outros materiais redutores 
ou antioxidantes, como o ácido ascórbico, formando precipitados que interferem na leitura 
espectrofotométrica (SCHOFIELD et al., 2001). Devido a estes problemas o método Folin-Denis 
foi aperfeiçoado e modificado para o Folin-Ciocalteau (FOLIN e CIOCALTEAU, 1927), sendo 
menos propenso a interferências que agentes oxi-redutores. Estudos realizados para a avaliação 
de métodos quantitativos nas folhas de coníferas, usando Azul da Prússia e Folin-Ciocalteau, 
revelaram que esse último apresenta maior sensibilidade, em termos de polifenóis, usando como 
solvente acetona 50% (DAHLGREN e YU, 2000). Os autores mostraram, ainda, que o método 
Azul da Prússia apresentou elevada dependência do tempo de reação comparado ao Folin-
Ciocalteau. 
Para quantificar taninos condensados os métodos mais utilizados são o butanol-HCl e o 
Vanilina (MORAIS et al., 1999; SCHOFIELD et al., 2001; AGOSTINI-COSTA et al., 2003). De 
acordo com Schofield et al. (2001), o método vanilina depende da reação da vanilina com os 
taninos condensados e a formação de complexos coloridos. O sucesso deste ensaio depende do 
tipo do solvente usado, da concentração e da natureza do ácido, do tempo da reação, temperatura 
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e concentração da vanilina. O maior problema para o método vanilina, parece ser, como citam 
Schofield et al. (2001), a variável reatividade de subunidades de polímeros de taninos. Muitos 
problemas do método vanilina são semelhantes aos já notados para o método butanol-HCl. 
Schofield et al. (2001) mencionam que a raiz das dificuldades analíticas está na complexidade e 
variabilidade das estruturas dos taninos condensados. 
Em ensaios colorimétricos, o método mais apropriado para a reação com galotaninos e 
elagitaninos é o método KIO
3
, sendo o método Rodanina específico para ésteres de ácido gálico  
(WILSON e HAGERMAN, 1990; MUELLER-HARVEY, 2001). Em espécies de Acer, a reação 
do reagente-KIO
3 
produz com galo e elagitaninos um complexo de coloração rosa. Mueller-
Harvey (2001)
 
acrescenta que para misturas complexas de taninos este ensaio não é viável, por 
formar uma reação marron antes da rosa e ser extremamente dependente da temperatura e 
duração da reação. Willis e Allen (1998)
 
introduziram modificações no método KIO
3 
e 
recomendaram a investigação de um tempo ótimo de reação (dependendo de cada espécie 
estudada) e que não é necessário o resfriamento das amostras para o teste, como se acreditava. 
Na Tabela 1 são relacionados os principais métodos para a quantificação e determinação de 
taninos totais, condensados, hidrolisáveis e compostos fenólicos em geral. 
Por essas moléculas apresentarem uma série de características como uma grande 
variabilidade de estruturas, tanto em taninos condensados como hidrolisáveis, alta reatividade de 
suas subunidades com materiais oxidativos e complexação com macromoléculas, o processo de 
isolamento e identificação torna-se bastante complexo. 
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NOME DO ENSAIO  TIPO DO ENSAIO  VANTAGENS  DESVANTAGENS 
Follin-Ciocalteau  Químico, 
colorimétrico 
Teste para todos os fenóis  Quimicamente complexo. Reage com todos os fenóis 
Azul da Prússia  Químico, 
colorimétrico 
Teste para todos os fenóis  Dependendo de condições, todos os fenóis, podem reagir. 
Agentes redutores também reagem 
Ácido-butanol  Químico, 
colorimétrico 
Específico para taninos 
condensados 
Requer um padrão interno. Produção de cor variando com a 
estrutura química 
Vanilina Químico, 
colorimétrico 
Específico para meta-difenóis  Mesmas observações para o método ácido-butanol. Reage 
também com difenóis simples 
KIO
3
  Químico, 
colorimétrico 
Quantifica galotaninos e 
elagitaninos 
Não é viável para misturas complexas de taninos. 
Desenvolvimento da cor é extremamente dependente da 
temperatura e duração da reação 
Rodanina Químico, 
colorimétrico 
Específico para ésteres de ácido 
gálico 
Não é específico para taninos (galotaninos) 
NaNO
2
  Químico, 
colorimétrico 
Específico para elagitaninos   
Enzimático  Inibição enzimática  Indicado para avaliações 
biológicas 
Algumas enzimas são mais suscetíveis que outras 
Precipitação de proteínas  Precipitação  Reflete um importante processo 
biológico 
Resultado dependendo de muitas variáveis como a escolha 
da proteína 
HPLC  HPLC  Para polímeros acima de 7-8 
unidades 
Alguns taninos condensados ligam-se irreversivelmente 
Inibição de crescimento 
microbiano 
Toxicológico  Bom ensaio biológico  Escolha de bactéria e composição do meio podem afetar os 
resultados 
Tiólise  Químico, HPLC  Bom para determinar estruturas  Requer taninos puros 
Precipitação por Ytérbio  Gravimétrico  Não precisa de padrão  Rendimento pode variar com a proporção Yb:tanino 
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Observações ecológicas sobre plantas produtoras de taninos 
 
O custo com a defesa é um problema para as plantas. Se elas investem pouco o 
agressor leva vantagem; investem-se muito, os recursos vitais são desperdiçados (MOORE, 
1998). Os vegetais defendem-se dos herbívoros por vários caminhos, seja por armas 
convencionais como espinhos ou pêlos urticantes ou ainda por sofisticadas defesas 
químicas, por exemplo, os taninos (MOORE, 1998). Todos estes métodos consomem 
energia, e os produtos fotossintéticos são desviados do crescimento ou reprodução em prol 
da defesa, como observa Moore (1998). Compostos fenólicos em vegetais, principalmente 
taninos, têm reconhecidamente a função de inibir herbívoros, pois em altas concentrações, 
frutos, folhas, sementes ou demais tecidos jovens tornam-se impalatáveis aos fitófagos e 
ainda, combinado a algumas proteínas, estes tecidos resistem fortemente à putrefação 
(SMITH, 1976; VOLZ e CLAUSEN, 2001). 
Heil et al. (2002a, b) relataram que desde 1995 mais de 200 estudos têm 
quantificado taninos ou compostos fenólicos, no contexto da defesa vegetal contra 
herbivoria, onde revelaram relações entre o conteúdo de compostos fenólicos em folhas e o 
decréscimo da alimentação. Curiosamente, considerando plantas medicinais, os estudos 
ecológicos são escassos principalmente associando o teor de taninos com variáveis 
ambientais. Os taninos reagem com enzimas do trato digestivo dos herbívoros. Heldt 
(1997) cita um exemplo que ocorre nas savanas sul-africanas, onde folhas de acácia são 
recursos alimentares do antílope kudu. Essas folhas contêm taninos que em baixas 
quantidades, não afetam sua qualidade nutricional. Quando estas árvores são predadas por 
estes antílopes, liberam o etileno, hormônio vegetal que induzirá, em cerca de 30 minutos, o 
aumento da síntese de taninos em árvores vizinhas. O autor relatou que os níveis aumentam 
de tal maneira que os mamíferos podem chegar à morte se continuarem a alimentar-se 
dessas folhas. Embora esteja bem conhecida a toxicidade dos taninos, algumas plantas e 
animais usam algumas estratégias para reduzir a adstringência causada por estes compostos 
(SCALBERT, 1991). Em frutos, observa o autor, a redução da adstringência não parece ser 
devido à diminuição das quantidades de taninos e sim pela produção de moléculas com 
afinidade por estes. Alguns animais, como ratos que possuem uma dieta rica em taninos, 
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conseguem induzir uma liberação maior de proteínas salivares para assim protegerem-se 
contra o efeito da adstringência, relata Scalbert (1991). 
Alguns estudos sobre variações do teor de taninos mostram que há diferenças 
quando as plantas são coletadas e analisadas em períodos distintos (HATANO et al., 1986; 
TEIXEIRA et al., 1990; CALDEIRA et al., 1998; FURLAN et al., 1999; SALMINEN et 
al., 2001; PAIVA et al., 2002; PANSERA et al., 2003).
 
Polifenóis de baixo peso molecular 
e elagitaninos foram analisados em HPLC, por Simon et al. (1999), em quatro espécies de 
carvalho (Quercus robus L., Q. petraea Liebl., Q. pyrenaica Wild. e Q. faginea Lam.) 
obtidos do extrato da madeira. As coletas foram realizadas antes e depois de um ano, e 
durante este processo as concentrações de polifenóis de baixo peso molecular aumentaram 
e a concentração de elagitaninos, dímeros e monômeros, diminuíram. Os autores 
concluíram que a sazonalidade natural afeta a composição química devido a processos de 
desidratação e maturação. As modificações químicas foram similares nas quatro espécies. 
  Hatano et al. (1986) relataram diferenças nas concentrações de telimagrandina II 
(tanino hidrolisável) em Liquidambar formosana Hance de acordo com as estações anuais. 
No início da primavera, este composto rapidamente decresce dentro de um mês, sendo a 
quantidade presente no verão negligenciável. Entretanto, as quantidades de casuarinina e 
pedunculagina (Fig. 1) (taninos hidrolisáveis) aumentaram com o tempo, sendo 
significativas no verão e outono. Estes resultados retrataram perfis de rotas biogenéticas 
distintas para a formação de compostos fenólicos. 
  Salminen et al. (2001)
 
pesquisaram a variação sazonal de taninos hidrolisáveis em 
folhas de Betula pubescens Ehrh., associados a herbivoria. O nível máximo de compostos 
fenólicos foi encontrado em folhas jovens, e durante a maturação o conteúdo decresce 
rapidamente. Os autores evidenciaram que os taninos hidrolisáveis apresentam padrões de 
sazonalidade distintos e as variações de galoilglucose e elagitaninos são diferentes por 
apresentarem caminhos biossintéticos distintos. 
 A quantificação mensal de taninos condensados durante dois anos em Plumbago 
scandens L. e P. auriculata Lam. mostrou, respectivamente, baixa e elevadas concentrações 
(PAIVA et al., 2002). Em 2001, a concentração de taninos condensados foi superior ao ano 
anterior em P. auriculata Lam. Os autores relataram que as duas espécies foram cultivadas 
em horto e P. auriculata Lam. foi mantida em solo não preparado, sendo pobre em 
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nutrientes e que foram realizadas podas regulares. P. scandens L. teve condições hídricas 
favoráveis e solo devidamente adubado. Tais influências, concluem os autores, podem ser 
responsáveis pela variabilidade dos teores tânicos entre as espécies. 
  Os efeitos da poluição na atmosfera podem alterar a resistência de Tibouchina 
pulchra Cogn. à herbivoria, causada principalmente pela modificação na composição dos 
metabólitos secundários (FURLAN et al., 1999). O estudo de duas localidades no Sudoeste 
do Brasil mostrou que as altas taxas de poluição atmosférica induzem ao aumento da 
quantidade de nitrogênio foliar e ao decréscimo de compostos fenólicos nas folhas, devido, 
provavelmente, ao baixo ganho de carbono (FURLAN et al., 1999). 
 
Atividade biológica dos taninos 
 
As aplicações de drogas com taninos estão relacionadas, principalmente, com suas 
propriedades adstringentes. Por via interna exercem efeito antidiarréico e anti-séptico; por 
via externa impermeabilizam as camadas mais expostas da pele e mucosas, protegendo 
assim as camadas subjacentes (BRUNETON, 1991). Ao precipitar proteínas, os taninos 
propiciam um efeito antimicrobiano e antifúngico. Ademais, os taninos são hemostáticos e, 
como precipitam alcalóides, podem servir de antídoto em casos de intoxicações 
(BRUNETON, 1991). Em processos de cura de feridas, queimaduras e inflamações, os 
taninos auxiliam formando uma camada protetora (complexo tanino-proteína e/ou 
polissacarídeo) sobre tecidos epiteliais lesionados, podendo logo abaixo dessa camada o 
processo curativo ocorrer naturalmente (MELLO e SANTOS, 2004). 
Provavelmente, devido à habilidade de ligar-se às proteínas e outras 
macromoléculas, os taninos também apresentam atividades tóxicas. Ayres et al. (1997) 
verificaram que a rápida mortalidade de insetos tratados com taninos condensados parece 
ser devido à atividade tóxica destes compostos e não pela inibição da digestibilidade. 
Elagitaninos dímeros são mais adstringentes que os monômeros (SCALBERT, 1991). 
Deste modo, se a toxicidade é devido a sua adstringência, alta toxicidade está intimamente 
associada ao maior peso da molécula. Contudo, isto não ocorre sempre, por exemplo, a 
catequina (Fig. 1) apresenta maior toxidade que taninos de maior peso molecular, embora 
apresente pouca afinidade por proteínas (ITAKURA et al., 1987; SCALBERT, 1991; 
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AGUILAR-ORTIGOZA et al., 2003). Um outro mecanismo de toxicidade, que pode 
envolver os taninos, deve-se ao fato desses complexarem-se com facilidade a íons 
metálicos (SCALBERT, 1991). Sistemas biológicos, incluindo microorganismos, 
necessitam de íons metálicos como cofatores enzimáticos. Por exemplo, ratos tratados com 
bebidas ricas em compostos fenólicos tiveram redução da absorção de ferro (SCALBERT, 
1991). 
Taninos são considerados nutricionalmente indesejáveis porque precipitam 
proteínas, inibem enzimas digestivas e afetam a utilização de vitaminas e minerais, 
podendo ainda em altos níveis desenvolver câncer de bochecha e esôfago (CHUNG et al., 
1998a, b; CASTRO et al., 1999; SINGH et al., 2001). Acredita-se que altos níveis de 
taninos ingeridos por animais domésticos, em alimentos como sorgo ou farinha de sementes 
de uva, podem levar à morte. Chung et al. (1998a, b) relataram que nozes contendo cerca de 
25% de taninos podem ser responsáveis pela alta incidência de câncer de esôfago em uma 
determinada localidade dos EUA, onde pessoas comumente as consomem após o almoço. 
Contraditoriamente, a atividade anticarcinogênica é evidenciada pelos mesmos autores, 
onde afirmam que os japoneses consomem o chá verde, rico em ácido tânico e outros 
polifenóis, em grandes quantidades e o risco de câncer gástrico mostra-se baixo (CHUNG 
et al., 1998a, b). 
Várias doenças degenerativas como câncer, esclerose múltipla, aterosclerose e o 
próprio processo de envelhecimento estão associados a altas concentrações intercelulares de 
radicais livres. Estudos recentes mostram que vários taninos atuam como captadores de 
radicais, os quais interceptam o oxigênio ativo formando radicais estáveis (MELLO E 
SANTOS, 2004). Chung et al. (1998a) sugerem que os taninos parecem ter duplo efeito, 
por um lado, beneficiam a saúde devido a seu efeito quimiopreventivo contra carcinogênese 
ou atividades antimicrobianas, por outro lado, estão envolvidos possivelmente na formação 
de cânceres, hepatotoxicidade ou efeitos antinutricionais. Taninos das espécies Quercus 
suber L. e Q. coccifera L. apresentaram efeito gastroprotetor, variando entre 66 e 91% 
(KHENNOUF et al., 2003) 
As propriedades antimicrobianas dos taninos são bem conhecidas e documentadas. 
Moléculas de taninos estão sendo testadas com a intenção de descobrir uma droga eficiente 
contra o HIV (KILKUSKIE et al., 1992; CHUNG et al., 1998a, b). Kilkuskie et al. (1992) 
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observaram que galotaninos mostraram atividade inibitória somente em concentrações 
tóxicas, elagitaninos e taninos condensados inibiram fracamente a replicação viral e os 
taninos complexos mostraram potente atividade contra a replicação do HIV. Concluíram 
que a atividade anti-HIV exibida por taninos é devida a inibição da transcriptase reversa, 
dificultando assim a replicação viral. 
Uma série de bactérias são suscetíveis aos taninos, dentre elas Staphylococcus 
aureus, Streptococcus pneumonia, Bacillus anthracis e Shigella dysenteriae, e em 
concentrações mínimas (0,5g/L) o fungo Fomes annosus  teve seu crescimento inibido 
(CASTRO et al., 1999). Nishizawa et al. (1990) demonstraram significante atividade 
bactericida do decocto da raiz de Nuphar variegatum Durand contra microorganismos 
patógenos. Em sua revisão, relataram que, por séculos, o rizoma e as raízes desta erva 
aquática têm sido usados na medicina popular por suas propriedades afrodisíacas, 
hemostáticas, adstringentes e sedativas. O rizoma, em especial, é empregado na cura de 
infecções diversas e o decocto da raiz para o tratamento de infecções dos olhos, garganta e 
dores internas. A análise cromatográfica (HPLC) do extrato aquoso da raiz desta planta 
evidenciou dois galotaninos e dois elagitaninos, sendo reconhecidos por nupharina A e 
nupharina B. Scalbert (1991) relata que taninos condensados e hidrolisáveis não apresentam 
diferenças significantes frente a fungos e bactérias, visto que o efeito da toxicidade 
relacionado à estrutura molecular do tanino é ainda desconhecido. 
 
Considerações Finais 
 
As plantas sintetizam compostos, subprodutos do seu metabolismo primário, para 
diversas aplicações, como atrativos de polinizadores ou inibidores de fitófagos. Os 
elementos do metabolismo especial, que um dia foram considerados como resíduos 
ineficazes dos produtos fotossintéticos e respiratórios, hoje ganham reconhecimento e 
investimentos cada vez maiores para a implantação de pesquisas. Inclusos nesse 
metabolismo, os taninos mostram-se extremamente promissores e podem ser estudados 
através de técnicas quantitativas relativamente fáceis e de baixo custo. 
A grande diversidade de estruturas dos compostos tânicos que são encontradas em 
plantas com reconhecidas atividades terapêuticas, associada a sua capacidade de 
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complexação com diferentes compostos, torna o trabalho de identificação difícil (OKUDA 
et al., 1992). Apesar de várias pesquisas realizadas sob diferentes abordagens com teores de 
taninos, a associação dessas informações com o aproveitamento de plantas medicinais é 
escassa. As seguintes abordagens merecem ser exploradas com mais profundidade: 
1. Influência da sazonalidade e do local de coleta; 
2. Efeito da poluição atmosférica; 
3. Efeito da restrição de nutrientes no solo; 
4. Alternativas para obtenção de taninos de espécies lenhosas (comparação dos teores com 
ervas, por exemplo); 
5. Comparação dos teores de taninos entre partes da mesma planta, visando orientar uma 
extração mais sustentável; 
6. Correlação entre os teores de taninos e atividade biológica (antimicrobiana, por 
exemplo). 
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Resumo. Este trabalho objetivou quantificar o conhecimento de duas comunidades rurais 
no semi-árido do estado de Pernambuco (Nordeste do Brasil) sobre duas plantas medicinais 
nativas:  Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. e Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan. Realizaram-se entrevistas semi-estruturadas combinadas com o método check-
list/inventário, calculando-se diferentes medidas de conhecimento e uso das espécies. 
Adicionalmente, testou-se a fidedignidade do conhecimento local por meio de técnicas 
analíticas para quantificação de taninos. Embora ambas as comunidades tenham 
demonstrado conhecer as espécies, uma delas se destacou pela diversidade das informações 
fornecidas, podendo isso estar associado a um menor grau de modernização. Em geral, 
pessoas mais velhas mostraram riqueza de informações sobre as plantas, com homens e 
mulheres tendo conhecimento similar. 
 
Palavras-chave: etnobotânica quantitativa, taninos, plantas medicinais, caatinga, 
Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. 
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Introdução 
 
Para a maioria das populações que residem próximo a fragmentos de matas ou 
reservas florestais, o uso e manejo de plantas é prática cotidiana. A freqüente utilização de 
recursos vegetais aponta para o bom conhecimento que essas populações têm sobre as 
espécies nativas. A importância desse conjunto de informações para melhorar a qualidade 
de vida de populações rurais tem sido amplamente noticiada, inclusive no que se refere a 
tomada de decisões sobre o uso sustentável de recursos vegetais (Albuquerque, 2004; 
Campos e Ehringhaus, 2003; Shackleton et al., 2002). 
 Em algumas áreas semi-áridas, uma grande proporção de árvores é usada como 
medicinal, das quais extrai-se as cascas do caule (Zschocke et al., 2000). Muitas delas não 
se reproduzem todos os anos e apresentam crescimento lento. Logo, submeter tais plantas a 
práticas destrutivas de coleta leva a uma redução do tamanho da população vegetal, 
aumentando a probabilidade de extinção local da espécie. 
No nordeste do Brasil, em especial no semi-árido, a população rural depende das 
plantas nativas para as suas estratégias de sobrevivência, notadamente das espécies 
lenhosas que oferecem materiais para construção e usos tecnológicos (Albuquerque e 
Andrade, 2002a,b). As plantas medicinais desempenham, também, importante papel nos 
sistemas tradicionais de medicina. Árvores medicinais típicas da caatinga, vegetação 
predominante no semi-árido, como a aroeira do sertão (Myracrodruon urundeuva (Engl.) 
Fr. All.) e o angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan), são largamente usadas para 
diversos fins terapêuticos, sendo consideradas ameaçadas de extinção local devido ao 
extrativismo (Albuquerque e Andrade, 2002a). De acordo com os resultados da 1
a
 Reunião 
Técnica intitulada “Estratégias para Conservação e Manejo de Recursos Genéticos de 
Plantas Medicinais e Aromáticas”, as espécies mencionadas foram apontadas como de alta 
prioridade para conservação in situ (Vieira et al., 2002), sendo para isto importante o 
resgate do conhecimento sobre o uso dessas.  
Três hipóteses foram testadas sobre o uso dos recursos que norteiam, de certa forma, 
a interação do homem com o meio ambiente. A primeira hipótese argumenta que os 
recursos acessíveis a todas as pessoas são conhecidos e usados de diferentes formas por 
distintas comunidades, em função de nichos culturais específicos (Campos e Ehringhaus, 
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2003). A segunda considera que o conhecimento local de um recurso sofre influência de 
fatores diversos, como o sexo e a idade. A terceira hipótese é mais abrangente e permitiu 
testar várias predições sobre a fidedignidade do conhecimento local, sendo aqui 
denominada de hipótese da complementariedade fitoterápica.   Por exemplo, se 
evolutivamente as pessoas selecionaram determinadas partes de um vegetal para o preparo 
de medicamentos, espera-se que se encontre uma maior concentração das substâncias ativas 
nas partes das plantas utilizadas pela população do que em qualquer outra parte da mesma 
planta. 
  O teste dessas hipóteses será baseado em medidas quantitativas hoje muito 
populares em estudos etnobotânicos (Silva e Albuquerque, 2004). A abordagem realizada 
no trabalho assume que: necessariamente não há relação entre o que o informante diz com o 
que ele faz, por isso as medidas quantitativas usadas serão interpretadas como medidas de 
conhecimento; essas medidas quantitativas refletem o consenso entre os informantes, 
partindo-se da idéia de que cultura é conhecimento compartilhado (Reyes-Garcia et al., 
2004; Albuquerque e Lucena, 2004a). Assim, pretende-se verificar como o conhecimento 
local a respeito de uma planta encontra-se distribuído, tendo em vista a sua utilidade para 
compreensão dos padrões de uso de recursos nativos da caatinga.  A abordagem também 
focaliza a qualidade da informação obtida para seu uso direto em projetos de manejo e 
aproveitamento de recursos locais. 
 
 
Materiais e Métodos 
 
Área de estudo 
 
A caatinga encontra-se ao sul do Equador, entre as florestas Amazônica e Atlântica, 
numa região marcada pela rudeza climática, bem definida por sua sazonalidade em 
referência às suas oscilações climáticas (Fernandes, 2002). Cobrindo aproximadamente 
10% do território nacional com climas árido e semi-árido tropicais, a caatinga apresenta 
média pluviométrica abaixo de 800mm, conseqüentemente a vegetação é xerofítica e 
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caducifólia, cuja condição de sobrevivência está intimamente ligada à aridez ambiental, já 
que a água disponível procede de um ínfimo período de estação chuvosa (Fernandes, 2002; 
Rodal e Sampaio, 2002; Tabarelli e Vicente, 2002). 
A caatinga é possivelmente o bioma brasileiro mais desvalorizado e menos 
conhecido botanicamente. Isto decorre principalmente de uma propaganda injustificada de 
que a caatinga resulta de uma formação modificada de outro tipo de vegetação, associada a 
uma baixa diversidade de plantas sem a presença de espécies endêmicas (Giulietti et al., 
2002). Esses autores evidenciaram ainda uma série de espécies endêmicas existentes neste 
bioma e relatam que o grupo das leguminosas destaca-se nesse sentido, perfazendo um total 
de 80 espécies. 
A área de estudo deste trabalho (Figura 1) situa-se a noroeste da cidade de Caruaru, 
com 537m de altitude acima do nível do mar e a 150 km do Recife (8º14’18” S, 35º55’20” 
W), próximo à estação experimental da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
(IPA), com 190ha, microrregião do vale do Ipojuca, estado de Pernambuco. O município de 
Caruaru, considerado como a principal metrópole do agreste pernambucano, tem sua 
economia baseada principalmente na agricultura, artesanato e turismo, apresentando taxa de 
densidade demográfica de 229,28 hab/km
2
 (www.caruaru.pe.gov.br). Possui um clima 
semi-árido com chuvas entre março e abril, podendo ocorrer chuvas fortes entre janeiro e 
fevereiro em anos atípicos, como o de 2004. A área da pesquisa apresenta solo 
predominante classificado como Podzólico Amarelo tb eutrófico, abrupto, A moderado e 
textura franco-arenoza (Alcoforado Filho et al., 2003). O componente florístico local 
consiste de uma vegetação caducifólia espinhosa, com aproximadamente 105 espécies 
distribuídas em 41 famílias, dentre ervas, cipós, subarbustos, arbustos e árvores, sendo que 
os elementos arbóreos mais conspícuos pertencem às famílias Anacardiaceae e 
Caesalpiniaceae (Alcoforado Filho et al., 2003).  
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Figura 1. Localização das comunidades Riachão de Malhada de Pedras e Alto das 
Ameixas, no Município de Caruaru, Pernambuco. 
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Abordagem etnobotânica 
 
A pesquisa etnobotânica foi realizada em duas comunidades (Riachão de Malhada 
de Pedra e Alto das Ameixas) as quais encontram-se próximas ao fragmento de mata 
descrito anteriormente. A comunidade de Riachão de Malhada de Pedra situa-se exatamente 
nas adjacências de um fragmento de vegetação de caatinga, sendo maior que a comunidade 
de Ameixas. Apresenta maior número de domicílios, em algumas áreas muito esparsamente 
distribuídos, sendo o comércio incipiente caracterizado basicamente por pequenas 
mercearias. Ameixas difere de Riachão pelo comércio um pouco mais desenvolvido, com 
grau maior de urbanização, além de contar, nas suas proximidades, com uma unidade de 
saúde e uma escola pública. Os domicílios são mais próximos um dos outros, além de 
situar-se fronteiriça ao Distrito de Serra Velha, que é mais desenvolvido que o de Riachão, 
pois conta ainda com um cemitério. 
Para a realização da pesquisa etnobotânica, procurou-se estabelecer uma relação 
amistosa com os moradores da região, envolvendo um período de instalação temporária na 
comunidade. De todas as residências visitadas, entrevistou-se 61 mulheres e 40 homens em 
Riachão e 33 mulheres e 22 homens em Ameixas, perfazendo um total de 101 chefes de 
família em Riachão e 55 em Ameixas. Todos os informantes foram voluntários, 
apresentando idade acima de 18 anos, e cada entrevista teve duração aproximada de 20 a 40 
minutos. As entrevistas foram realizadas por meio de visitação casa a casa, no período de 
setembro de 2003 a janeiro de 2004, onde os entrevistadores apresentavam-se e explicavam 
minuciosamente o propósito do encontro. 
As entrevistas iniciavam-se com base no método “cheklist/inventário” (Mutchnick e 
McCarthy, 1997; Albuquerque e Lucena, 2004 a, b), com a amostra de um recurso visual 
que consistiu de fotos das espécies alvo da pesquisa, sendo que não mais de 5% 
reconheceram uma ou outra espécie pelo estímulo ofertado. O conhecimento local sobre as 
plantas medicinais foi avaliado a partir de informações sobre os usos de duas espécies: 
Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan foram 
selecionadas em função do número de indivíduos na área (Alcoforado Filho et al., 2003), 
bem como pela sua importância na medicina tradicional (Albuquerque, 2001; Albuquerque 
e Andrade, 2002 a, b; Almeida e Albuquerque, 2002).
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Um formulário (Tabela 1) foi empregado com o propósito de obter informações 
sobre o conhecimento local das duas espécies. Os entrevistados foram inicialmente 
questionados se conheciam as plantas, se a resposta fosse afirmativa a pergunta seguinte era 
realizada (Gomez-Beloz, 2002). 
 
Tabela1. Modelo de formulário usado durante as entrevistas com as comunidades de 
Riachão de Malhada de Pedra e Alto das Ameixas no município de Caruaru (Nordeste do 
Brasil) 
 
Informações Pessoais 
Nome 
Apelido 
Idade 
Sexo (M/F) 
Ocupação 
Tempo de moradia 
Questões para cada espécie estudada 
1.  Conhece essa planta? 
2.  Usa essa planta para alguma coisa? 
3.  Qual a parte usada da planta? Só essa parte? 
4.  Como se prepara o remédio? 
5.  Há época melhor para coletar a planta? 
6.  Onde vai buscar essa planta? 
7.  Essa planta pode ser substituída por outra? 
 
 
Análise dos dados etnobotânicos 
 
Dez diferentes medidas de conhecimento das espécies foram calculadas (Tabela 2). 
A partir das medidas de diversidade de informante (VDI) e equitabilidade do informante 
(VEI) (Byg e Baslev, 2001), que expressam como as espécies são usadas e como esse 
conhecimento está distribuído, testou-se a existência de diferenças significativas em função 
do gênero, idade e comunidade de origem dos informantes, com base no Teste de Kruskal-
Wallis a 5% de probabilidade empregando-se o software BioEstat 2.0 (Ayres et al., 2000). 
Todos os informantes foram agrupados em classes de idade e gênero em: adultos ≥ 40 anos 
e < 40 anos, totalizando para Riachão – Mulheres - ≥ 40 (n = 32), < 40 (n = 29); Homens – 
≥ 40 (n = 28), < 40 (n = 12); para Ameixas – Mulheres – ≥ 40 (n = 20), < 40 (n = 13); 
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Homens – ≥ 40 (n = 13), < 40 (n = 9). (Hanazaki et al., 2000; Begossi et al., 2002). Os  
testes G e de χ
2
 foram utilizados para avaliar diferenças no conhecimento entre as duas 
comunidades. 
Para calcular o valor da diversidade do uso (VDU - Tabela 2) os tipos de uso 
terapêuticos foram enquadrados nas seguintes categorias: afecções e dores indefinidas; 
doenças de pele e tecido subcutâneo; doenças do sistema gênito-urinário; doenças do 
sistema respiratório; doenças do sistema digestório; doenças do sistema circulatório; 
doenças do sistema osteomuscular e tecido conjuntivo; doenças infecciosas e parasitarias; 
neoplasias; doenças do sangue e órgãos hematopoéticos; etnoveterinária. A associação 
entre os valores obtidos para cada uma das categorias e tipos de usos, entre as 
comunidades, foi testada pelo Coeficiente de Correlação de Pearson. As demais medidas 
expressam o grau de concordância e familiaridade dos informantes sobre as espécies ou de 
aspectos relativos ao seu aproveitamento. 
 
Tabela 2. Medidas de uso e conhecimento calculados para cada uma das espécies; 
modificadas de Byg e Baslev (2001). Índices propostos neste trabalho (*). 
Índices  Cálculo  Descrição 
Valor da diversidade do informante 
(VDI) 
 
 
VDI = nº de usos citados por 
determinado informante dividido 
pelo nº de usos totais. 
Mede como muitos informantes 
usam as espécies e como esse uso 
encontra-se distribuído. 
Valor de equitabilidade do 
informante 
(VEI) 
VEI = Valor da diversidade do 
informante dividido pelo valor 
máximo do referido índice. 
 
Mede o grau de homogeneidade do 
conhecimento do informante 
Valor de consenso para os tipos de 
usos 
(VCTU) 
VCTU = nº de vezes em que 
determinado uso foi reportado pelo 
nº total de usos. O valor 
encontrado é ainda dividido por 
tipos de usos enquadrados em 
categorias. 
 
Mede o grau de concordância entre 
os informantes referente ao uso das 
espécies. 
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Valor de consenso para a parte da 
planta 
(VCPP) * 
VCPP = nº de vezes em que 
determinada parte da planta foi 
citada dividida pelo nº total de 
citações de todas as partes. 
 
Mede o grau de concordância entre 
os informantes referente a parte da 
planta usada. 
 
Valor de consenso  
para local de coleta 
(VCLC) * 
VCLC = nº de vezes em que 
determinado local foi citado 
dividido pelo total de citações de 
todos os locais. 
 
 Mede o grau de concordância 
entre os informantes referente ao 
local de coleta da planta usada. 
 
Valor de diversidade do uso 
(VDU) 
VDU = nº de indicações 
registradas por categorias divididas 
pelo nº total de indicações para 
todas as categorias. 
 
Mede a importância e como as 
categorias de uso contribuem para 
o valor total de usos. 
Valor de equitabilidade do uso 
(VEU) 
VEU = Valor da diversidade do 
uso dividido pelo valor máximo do 
referido índice. 
Mede o grau de homogeneidade do 
conhecimento sobre as categorias 
de uso. 
 
Valor de consenso para substitutos 
(VCS) * 
VCS = nº de usos citados para 
determinado substituto, pelo nº 
total de citações para todos os 
possíveis substitutos. 
 
Mede o grau de concordância entre 
os informantes concernentes aos 
possíveis substitutos para as 
plantas utilizadas. 
 
Valor de consenso para época de 
coleta 
(VCEC) * 
VCEC = nº de citações para 
determinada época de coleta 
dividido pelo nº total de citações 
para todas as épocas. 
Mede o grau de concordância entre 
os informantes referente a época de 
coleta das plantas estudadas. 
 
Valor de consenso para a forma de 
uso 
(VCFU) * 
VCFU = nº de citações para 
determinada forma de uso dividido 
pelo total de citações para todas as 
formas. 
Mede o grau de concordância entre 
os informantes referente a forma de 
uso da planta usada. 
 
 
 
 
 
 




 
48 
Fidedignidade do conhecimento local 
 
A fidedignidade do conhecimento local foi testada com base nas medidas 
apresentadas na tabela 2. As informações locais obtidas sobre as duas plantas estudadas 
foram confrontadas, em laboratório, com as quantificações analíticas das quantidades de 
compostos tânicos, para fins de teste da fidedignidade. Assumiu-se que as principais  
atividades terapêuticas atribuídas popularmente às espécies resultam da presença dos 
compostos tânicos. Testaram-se aqui as informações referentes ao consenso para a época de 
coleta (Tabela 4) e para a parte da planta usada (Tabela 6). Realizaram-se análises mensais 
com coletas efetuadas entre agosto de 2003 a julho de 2004. Agruparam-se as amostras em 
seis grupos correspondendo ao início (agosto/2003), meio (setembro e outubro/2003) e final 
(novembro e dezembro/2003) da estação seca; e início (janeiro e fevereiro/2004), meio 
(março, abril e maio/2004) e final (junho e julho/2004) da estação chuvosa, já que as 
chuvas foram antecipadas, com janeiro apresentando precipitação de 240,3 mm. As folhas 
maduras foram coletadas em agosto de 2003 e só encontradas novamente em fevereiro de 
2004, correspondendo ao inicio da estação chuvosa. Foram obtidos cerca de cinco gramas 
de cascas e de folhas para cada indivíduo amostrado. 
Das cascas e folhas maduras, essas últimas praticamente ausentes no período seco, 
coletadas de dez indivíduos para cada espécie foram preparados extratos em metanol a 80% 
(m/v), com 500mg da parte vegetal seca, em estufa, para 5mL do solvente. Todo o 
procedimento foi realizado em triplicata. Análises dos extratos foram realizadas para 
determinação de fenóis totais pelo método Folin-Ciocalteau e taninos totais pelo método da 
precipitação da caseína (Folin e Ciocalteau, 1927; Mueller-Harvey, 2001; Queiroz et al., 
2002;  Seigler et al., 1986; Readel et al., 2001). Alterações no protocolo foram inseridas 
visando a adequação aos teores de compostos fenólicos e taninos encontrados para cada 
espécie. O método Folin-Ciocalteau, consistiu em adicionar alíquotas (0,20 – 0,5mL) do 
extrato em um balão volumétrico de 100mL, contendo 75mL de água, em seguida adicionar 
5mL do reagente Folin-Ciocalteau (solução aquosa a 10% - v/v), 10mL de solução de 
carbonato de sódio (7,5% - m/v) e completar o volume com água destilada. Depois de 
agitar adequadamente, e aguardar trinta minutos de repouso, a absorbância foi lida a 
760nm. O mesmo procedimento foi adotado para as soluções-padrão de ácido tânico nas 
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seguintes concentrações: 0,1; 0,5; 1,0; 2,5 e 3,75 µg.mL
-1
, tendo como erro de ajuste R
2
 = 
0,9975 e equação da reta y = 0,0479x + 0,0002. 
Os taninos foram determinados pelo método da precipitação pela caseína, que 
consistiu em adicionar em um erlenmeyer de 50mL, contendo 1g de caseína em pó, 
alíquotas de 6mL do extrato diluídas com 12mL de água. Após três horas sob agitação a 
temperatura ambiente (25ºC), todas as amostras foram filtradas e o volume do filtrado 
resultante foi ajustado para 25mL. Alíquotas (2mL - 8mL) foram removidas desta solução, 
e os fenóis residuais determinados pelo método Folin-Ciocalteau. A quantidade de taninos 
correspondeu à diferença entre o valor encontrado nesta leitura e o obtido para a 
determinação de fenóis totais. A quantidade de taninos foi expressa em mg de planta seca. 
Um gráfico (Fig. 2) foi confeccionado relacionando a quantidade de taninos e as estações 
climáticas, através do diagrama de caixas, usando o programa SYSTAT (Wilkinson, 1990). 
 
 
Análise dos dados 
 
Foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov para verificar a normalidade dos dados 
(Zar, 1996). Usou-se o teste de Kruskal-Wallis para testar diferenças nos teores de taninos 
nas duas espécies, entre as estações seca e chuvosa e entre cascas e folhas. Todas as 
análises foram realizadas empregando-se o software BioEstat 2.0 (Ayres et al., 2000). 
 
Resultados 
 
Diversidade e distribuição do conhecimento entre os informantes 
 
Dos 101 moradores entrevistados em Riachão, 86 declararam conhecer usos para as 
duas espécies pesquisadas e, em Ameixas, dos 55 entrevistados, 35 responderam conhecer 
usos para a M. urundeva e 25 para A. colubrina. A diversidade de conhecimento difere para 
ambas as espécies entre as duas comunidades estudadas (P<0,05), sendo maior na 
comunidade de Riachão. O sexo, a idade e a localidade demonstraram ser fatores 
importantes na distribuição do conhecimento, pelo menos para uma das comunidades 
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estudadas. Em Riachão os informantes citaram em média 1,6 usos para A. colubrina e 2,4 
usos para M. urundeuva. Em Ameixas os informantes citaram em média 1,3 usos para A. 
colubrina e 1,4 usos para M. urundeuva. A diversidade do informante (VDI) em Riachão 
foi de 0,07 e 0,06, enquanto que a equitabilidade (VEI) foi de 0,41 e 0,30, respectivamente. 
Esses valores indicaram que o conhecimento dessas espécies não é homogêneo na 
comunidade. As diferenças significativas nesses índices são comentadas a seguir. 
Na comunidade de Riachão as mulheres mais velhas apresentaram maior 
diversidade de conhecimento sobre os usos de M. urundeuva quando comparadas aos 
homens mais novos (Tabela 3). Além disso, a homogeneidade desse conhecimento, 
expressa pela equitabilidade, foi significativamente maior. O mesmo ocorre quando a 
comparação é feita entre os homens de idades diferentes para a mesma espécie, com os 
mais velhos sendo mais conhecedores. As outras comparações não foram significativas ao 
nível de 5% de probabilidade. Quando o conhecimento entre as duas espécies foi 
comparado verificou-se que os homens mais velhos, em relação a A.colubrina, 
apresentaram maior homogeneidade do que as mulheres mais jovens sobre M. urundeuva. 
Já na comunidade de Ameixas, as variáveis sexo e idade não interferiram na diversidade e 
distribuição do conhecimento. Nesta, de um modo geral, os índices de diversidade (0,02 e 
0,02) e equitabilidade (0,42 e 0,41), foram mais baixos. 
As diferenças observadas na diversidade de informantes totais (VDI) são 
significativas para as duas espécies, entre as comunidades. No entanto, a homogeneidade 
do conhecimento sobre M. urundeuva é menor em Riachão, evidenciando com isso que 
entre os informantes desta comunidade há aqueles que contribuíram com maior parcela de 
usos em detrimento de outros. Na verdade o que se configura é que na comunidade de 
Ameixas o conhecimento sobre M. urundeuva parece ser homogeneamente compartilhado 
entre a totalidade dos informantes. Esse padrão se repete quando se considera apenas o 
conhecimento das mulheres e homens isoladamente. 
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Tabela 3. Sumário geral das medidas quantitativas de conhecimento sobre as espécies 
medicinais Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. 
All. em duas comunidades rurais do semi-árido do Nordeste do Brasil. Χ = média; DP = 
desvio-padrão. 
  A. colubrina (X ±DP)  M. urundeuva (X ± DP) 
 Riachão Ameixas Riachão Ameixas 
Informantes totais  101  55  101  55 
Numero de usos citados  168  72  244  81 
Tipos de usos  24  21  38  23 
Valor de diversidade dos informantes (VDI) 
VDI total 
 
0,070 ± 0,030a  0,025 ± 0,010b  0,060 ± 0,030a  0,025 ± 0,010b 
VDI total de Mulheres 
 
0,071±0,037a 0,025±0,011b  0,061 ± 0,033a  0,026 ± 0,011b 
VDI Mulheres < 40 anos 
 
0,072 ± 0,039  0,031 ± 0,015  0,052 ± 0,025  0,031 ± 0,014 
VDI Mulheres ≥ 40 anos 
 
0,068 ± 0,039  0,024± 0,008  0,070 ± 0,037A  0,024 ± 0,008 
VDI de total de Homens 
 
0,068 ± 0,032a  0,024 ± 0,008b  0,062 ± 0,040aA  0,024 ± 0,008b 
VDI Homens < 40 anos 
 
0,060 ± 0,0210  0,020 ± 0,000  0,035 ± 0,025 B  0,020 ± 0,00 
VDI Homens ≥ 40 anos 
 
0,070 ± 0,031  0,024 ± 0,008  0,068 ± 0,040 A  0,026 ± 0,010 
Valor de equitabilidade do informante (VEI) 
VEI total 
 
0,410 ± 0,200  0,420 ± 0,170  0,300 ± 0,170a  0,410 ± 0,170b 
VEI total de Mulheres 
 
0,422 ± 0,211  0,426 ± 0,189  0,300 ± 0,165a  0,438 ± 0,188b 
 
VEI Mulheres < 40 anos 
 
0,438 ± 0,223a  0,522 ± 0,264a  0,263 ± 0,127b #  0,517 ± 0,244 
VEI Mulheres ≥ 40 anos 
 
0,402 ± 0,227  0,398 ± 0,143  0,353 ± 0,188 A  0,398 ± 0,143 
VEI total de Homens 
 
0,405 ± 0,174  0,408 ± 0,149  0,310 ± 0,200aA  0,402 ± 0,144b 
VEI Homens < 40 anos 
 
0,355 ± 0,126  0,330 ± 0,00  0,175±0,125 B  0,330 ± 0,000 
VEI Homens ≥ 40 anos 
 
0,417 ± 0,184 #  0,398 ± 0,152  0,342 ± 0,203 A  0,443 ± 0,175 
*Médias seguidas de letra minúscula (linha) e letra maiúscula (coluna), diferem significativamente para o 
teste de Kruskal-Wallis a 5% de probabilidade. Médias seguidas por (#) em colunas distintas diferem 
significativamente. 
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Época de coleta 
 
Na comunidade de Riachão os informantes entraram em consenso quanto ao fato de 
não existir uma época preferencial para a coleta de plantas (Tabela 4). A época da coleta 
está associada ao surgimento de um problema de saúde que demanda por tratamento. 
  Em Ameixas, os informantes declararam desconhecer uma época preferencial de 
coleta para as espécies estudadas: 100% para M. urundeuva e 97,75% para A. colubrina. 
Esse dado sugere, face às hipóteses apresentadas, que a atividade terapêutica não varia em 
função das estações climáticas da caatinga. 
 
Tabela 4. Valor de consenso dos informantes para a época de coleta de Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. em duas comunidades 
rurais do semi-árido do Nordeste do Brasil. 
A. colubrina  M. urundeuva 
Época de coleta 
(VCEC) 
Riachão Ameixas Riachão Ameixas 
Estação chuvosa 
Estação seca 
Não tem 
Não sabe 
0,050 
0,010 
0,800 
0,140 
0,025 
- 
- 
0,975 
0,021 
0,021 
0,813 
0,146 
- 
- 
- 
1,0 
 
 
Local de coleta 
 
Na comunidade de Ameixas houve um grande consenso dos informantes para a 
coleta das plantas em zonas antropogênicas (Tabela 5), diferente do que ocorre em Riachão 
onde se destaca a vegetação nativa. O teste G foi calculado comparando os índices por 
categoria (Zonas antropogênicas e vegetação nativa), indicando que as diferenças entre as 
comunidades são significativas apenas para M. urundeuva, em Ameixas (G=18,82; 
P=0,0001). Mercados e feiras livres são minimamente citados no que se refere aos recursos 
analisados. Os informantes de Ameixas distam em torno de quatro quilômetros do 
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fragmento de mata, mesmo assim dizem buscar os recursos em áreas antropogênicas 
(terrenos baldios, quintais, margens de estradas, etc.).  
 
Tabela 5. Valor de consenso dos informantes para o local de coleta de Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. em duas comunidades 
rurais do semi-árido do Nordeste do Brasil. 
A. colubrina  M. urundeuva 
Local de coleta 
(VCLC) 
Riachão Ameixas  Riachão  Ameixas 
Mercados e feiras 
livres 
Vegetação nativa 
Zonas 
antropogênicas 
 
0,01 
0,46 
0,53 
 
- 
0,33 
0,66 
 
0,01 
0,56 
0,43 
 
0,02 
0,27 
0,70 
 
 
 
Parte da planta 
 
O uso das cascas foi consenso (Tabela 6) para as duas espécies em ambas as 
comunidades. Isto sugere que esta parte pode concentrar maior quantidade de extrativos 
polifenólicos do que em qualquer outro tecido da planta, haja vista que para as duas 
espécies há uma forte tradição popular em torno do uso das cascas no preparo de 
medicamentos. Todavia, em Riachão houve maior diversidade de partes utilizadas, 
possivelmente pela maior diversidade de indicações terapêuticas. 
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Tabela 6. Valor de consenso dos informantes para as partes usadas de Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. em duas comunidades 
rurais do semi-árido do Nordeste do Brasil. 
A. colubrina  M. urundeuva 
Parte da planta 
(VCPP) 
Riachão Ameixas  Riachão  Ameixas 
Casca 
Casca com acúleo 
Folha 
Entrecasca 
0,870 
0,034 
0,068 
0,022 
0,884 
- 
0,116 
- 
0,948 
- 
0,040 
0,010 
0,935 
- 
0,065 
- 
 
 
Substitutos 
 
Um total de 59 substitutos, elencados na Tabela 7 como etnoespécies, foram citados 
em ambas as comunidades. Para M. urundeuva, nas duas comunidades, o caju-roxo 
(Anacardium occidentale L.) obteve o maior número de citações (58 em Riachão e 20 em 
Ameixas). Estas plantas pertencem à mesma família, Anacardiaceae, têm hábito arbóreo, 
são nativas e utilizam-se as cascas do caule no preparo de medicamentos. Para A. 
colubrina, na comunidade de Riachão, curiosamente uma planta exótica obteve o maior 
número de citações (21) a hortelã grande (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng.). Em 
segundo lugar, foram apontados alguns elementos arbóreos nativos como o cumaru 
(Amburana cearensis ( Fr. All.) A. C. Smith.) e a aroeira (M. urundeuva (Fr.) All). A 
diversidade de substitutos apontada por moradores de Riachão foi expressivamente maior, 
demonstrando maior conhecimento da flora medicinal. Na comunidade de Ameixas o 
substituto de A. colubrina de maior consenso foi também A. occidentale L. A riqueza de 
substitutos para o angico foi maior na comunidade de Riachão do que em Ameixas (χ
2 
= 
9,68; P = 0,001). Para M. urundeuva a diferença entre o número de substitutos não é 
significativa, muito embora os informantes de Riachão tenham citado maior número de 
etnoespécies. 
 




[image: alt] 
55 
Tabela 7. Valor de consenso dos informantes para substitutos ocasionais de Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. em duas comunidades 
rurais do semi-árido do Nordeste do Brasil. 
A. colubrina  M. urundeuva 
Valor de consenso 
para substitutos 
(VCS) 
Riachão Ameixa Riachão Ameixa 
Abacaxi 0,006  - - - 
Alecrim  0,019 0,03 - 0,02 
Alfazema do mato  -  -  0,008  - 
Alfazema 0,006 -  -  - 
Alho 0,006  - - - 
Amarra matuto  -  -  0,015  - 
Ameixa  0,006  -  0,008  - 
Angico - - 0,099 0,08  
Angico Branco  -  -  -  0,02 
Aroeira  0,078  0,12  -  - 
Babosa - - - 0,02  
Banana Prata  0,006  0,09  -  - 
Baraúna - - 0,023  - 
Barbatimão -  - 0,015  - 
Caju roxo  0,078  0,33  0,443  0,42 
Capim santo  0,006  -  -  - 
Cedro - - 0,015 - 
Chumbinho  0,019  0,03  -  0,02 
Chumbira 0,006  -  -  - 
Cidreira 0,013  - - - 
Cravo do reino  -  -  0,008  - 
Cumaru  0,104  0,09  0,023  0,02 
Erva moura  -  -  0,008  - 
Espinho de cigano  0,013  -  -  - 
Eucalipto 0,039  -  -  - 
Fedegoso 0,006  -  -  - 
Hortelã  - 0,03 - 0,04 
Hortelã grande  0,136  -  -  - 
Hortelã pequena  0,006  -  -  - 
Imburana 0,013  -  -  - 
Jatobá 0,052 - 0,031  - 
Juá  0,052  0,06 0,015 0,04 
Jurema branca  0,006  -  -  - 
Jurema-Preta  0,006  -  0,008  0,02 
Jurubeba 0,013  - 0,008 - 
Limão 0,006  - - - 
Mamão (folha)  -  0,03  -  - 
Manga amarela  0,006  -  -  - 
Manga espada  0,019  -  -  - 
Maracujá  0,013  0,06  -  - 
Mastruz  0,026  0,03  -  - 
Mororó  0,039  0,03 - 0,02 
Mororó branco  0,006  -  -  - 
Mussambê 0,032  -  -  - 
Pau darco  -  -  -  0,02 
Pião - - 0,008  - 
Pimenta do reino  -  -  0,008  - 
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Piranha  -  -  0,008  0,02 
Podarco - - 0,008  - 
Podarco roxo  -  -  0,008  - 
Quixaba  0,045  -  0,122  0,08 
Quixabeira - -  - 0,02  
Romã  0,026  -  0,092  0,06 
Rompe gibão  0,006  -  -  - 
Sabugueira  0,065  0,06  0,008  0,02 
Tomatesinha -  -  -  0,02  
Urtiga de pedra  -  -  -  0,02 
Velame - - 0,008  - 
 
 
Formas de uso 
 
Um total de seis formas de usos foram apontadas (Tabela 8) pelos informantes em 
ambas as comunidades. As duas comunidades concordaram que a melhor forma de uso para 
M. urundeuva é o decocto, enquanto que o lambedor é a forma mais apropriada para A. 
colubrina. Estas formas de preparo estão fortemente associadas as indicações terapêuticas 
atribuídas a cada uma das espécies. 
 
 
 
Tabela 8. Valor de consenso dos informantes para as formas de usos de Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. em duas comunidades 
rurais do semi-árido do Nordeste do Brasil. 
A. colubrina  M. urundeuva Formas de uso 
(VCFU) Riachão Ameixas Riachão Ameixas 
Decocto 
Molho 
Garrafada 
Lambedor 
Shampoo 
Sabonete 
Não Sabe 
0,226 
0,028 
- 
0,585 
- 
- 
0,151 
0,373 
0,078 
- 
0,431 
- 
- 
0,078 
0,648 
0,120 
0,074 
0,074 
0,009 
0,009 
0,065 
0,887 
0,114 
- 
0,159 
- 
- 
0,068 
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Valor de diversidade de uso 
 
Os maiores valores de diversidade de uso para M. urundeuva na comunidade de 
Riachão foram para os problemas relacionados a afecções e dores indefinidas (0,26), pele e 
tecido subcutâneo (0,22), sistema gênito-urinário e digestório (0,21). As mesmas categorias 
se destacaram em relação a Ameixas, invertendo-se apenas a ordem entre afecções e dores 
indefinidas (0,27) e pele e tecido subcutâneo (0,33). Na categoria de afecções e dores 
indefinidas foram incluídos todos os problemas sem especificidade etiológica, incluindo-se 
aqui as inflamações em geral. Para A. colubrina, houve uma forte concordância referente a 
seu uso para problemas respiratórios, notadamente no tratamento da tosse. Esses dados são 
corroborados pelo consenso dos informantes para as formas de uso, como pode ser visto na 
tabela 8. Os valores de diversidade de uso e equitabilidade calculados para Riachão e 
Ameixas encontram-se fortemente correlacionados: A. colubrina (rd = 0,91; P = 0,0001 e re 
= 0,92; P < 0,0001) e, (rd = 0,69; P = 0,01; re = 0,93; P < 0,0001), embora o coeficiente de 
correlação obtido para M. urundeuva, a partir do valor de diversidade de uso, tenha sido 
menor. 
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Tabela 9. Valor de Diversidade do Uso (VDU) e Equitabilidade do Uso (EQ) para 
categorias de indicações terapêuticas para Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e 
Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All em duas comunidades rurais do semi-árido do 
Nordeste do Brasil. 
 
Valor de consenso dos informantes para tipos de usos 
 
Um total de 97 tipos de usos diferentes foram relatados por todos os informantes 
para as duas espécies estudadas, sendo que 62 desses foram apontadas pelos informantes da 
comunidade de Riachão (Tabela 10). A riqueza de tipos de usos para M. urundeuva foi 
Categorias  A. colubrina 
 
M. urundeuva 
 
Riachão  Ameixas   Riachão    Ameixas   
 VDU EQ VDU EQ VDU EQ VDU EQ 
Afecções e dores 
indefinidas 
0,16 0,27 0,07 0,14 0,26  1,0 0,27 0,82 
Pele e tecidos 
subcutâneos 
0,08 0,16 0,22 0,40 0,22  0,84 0,33 1,0 
Sistema gênito-
urinário 
0,02 0,03 0,12 0,24 0,21 0,81 0,22 0,67 
Sistema 
Respiratório 
0,58 1,0 0,50 1,0 0,03 0,11 0,04 0,12 
Sistema 
Digestório 
0,01 0,02 0,03 0,06 0,21 0,81 0,13 0,39 
Doenças 
infecciosas 
0,06 0,1  -  - 0,01 0,03 0,01 0,03 
Neoplasias - - - - - - 0,01 0,03 
Etnoveterinaria 0,006  0,01  0,07 0,14 0,01  0,03  -  - 
Sistema 
Osteomuscular 
0,006 0,01  -  - 0,004 0,004  -  - 
Sistema 
Circulatório 
- - - - 0,004 0,004 - - 
Sangue e tecidos 
hematopoiéticos 
0,01 0,02  -  -  -  -  -  - 
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maior na comunidade de Riachão ( χ
2 
= 8,6; P < 0,005). No caso de A. colubrina as 
diferenças na riqueza não são significativas. Os tipos de usos que se destacaram para 
Riachão e Ameixas, respectivamente, foram ferimentos (0,36 e 1,07), inflamações em geral 
(0,44 e 0,86) e doenças ligadas ao aparelho gênito-urinário – doença de mulher (0,43 e 
0,70). 
Esses dados reforçam os achados anteriores com respeito às formas de uso, como o 
decocto, uma vez que de acordo com os informantes essa é a principal forma de preparar o 
medicamento para tratar tais enfermidades. No caso de A. colubrina, os tipos de usos que 
mais se destacaram foram tosse (1,02 e 1,32), inflamação em geral (0,44 e 0,46), ferimentos 
(0,22 e 0,60) e expectorante (0,39 e 0,33), apontando o lambedor como principal forma de 
uso. 
Há uma forte correlação entre os valores de consenso atribuídos para os tipos de 
uso, para ambas as espécies, entre as comunidades: A. colubrina (r = 0,88; P < 0,0001) e 
M. urundeuva (r=0,88; P<0,0001). No entanto, como era de se esperar, o coeficiente de 
correlação é menor quando a comparação é feita entre as espécies na mesma comunidade: 
Riachão (r = 0,27; P = 0,04) e Ameixas (r = 0,42; P = 0,001). Esse resultado sugere que em 
Riachão as duas espécies têm orientações terapêuticas e/ou utilitárias distintas, e que em 
Ameixas existe uma maior sobreposição de usos. 
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Tabela 10 - Valor de consenso dos informantes para os tipos de uso de Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. em duas comunidades 
rurais do semi-árido do Nordeste do Brasil. 
 
Valor de Consenso dos 
Informantes para os tipos de 
usos (VCTU) 
A. colubrina  M. urundeuva 
Tipos de usos  Riachão  Ameixas  Riachão  Ameixas 
Ajuda no parto  -  -  0,01  - 
Alimentação de cabras  -  -  0,01  - 
Embelezamento - - 0,01 - 
Bronquite  0,34  0,20  -  - 
Câncer    -  -  0,05 
Cansaço 0,04 - 0,01 - 
Caroço  0,02  -  -  - 
Caspa - - 0,01 - 
Catarro 0,39 0,33 0,01 - 
Cicatrização 0,07 0,20 0,05 0,27 
Coceira - - 0,02 - 
Colesterol  0,02  -  -  - 
Corrimento - 0,07 0,01 0,05 
Digestório - 0,07 - - 
Dente inflamado  0,04  -  0,29  0,05 
Doença das galinhas  0,02  0,26  -  - 
Doença de mulher  0,07  -  0,43  0,70 
Dor em geral  -  -  0,01  - 
Dor de barriga  -  -  0,01  0,05 
Dor de dente  0,04  0,07  0,15  0,27 
Dor no peito  -  0,07  -  - 
Eczema - - 0,01 - 
Estaca 0,42 0,07 0,1 0,11 
Estancar sangue  -  -  0,01  - 
Febre - 0,07 0,01 - 
Febre reumática  0,02  -  -  - 
Ferimentos  0,22  0,60  0,36  1,07 
Furúnculos  -  0,07  0,01  - 




[image: alt] 
61 
Gargarejo - 0,06 - - 
Gastrite  0,02  -  -  0,05 
Gengivas  -  -  0,01  - 
Gripe  0,19  -  0,03  0,05 
Inchaço  -  -  0,02  - 
Infecção  0,02  -  0,04  - 
Inflamação em geral  0,44 0,46 0,44 0,86 
Inflamação da garganta - 0,07 0,04 - 
Inflamação dos pés e pernas 0,02  -  0,01  - 
Inflamação do útero - 0,07 0,06 0,16 
Intoxicação  0,02  -  -  - 
Lenha  0,19  -  0,06  - 
Madeira  -  -  0,05  - 
Pancada  -  0,07  0,02  0,11 
Peitoral  0,02  -  -  - 
Qualquer doença  -  -  0,01  - 
Remédio  0,09  0,07  0,10  0,05 
Remédio para animais  -  -  0,01  - 
Tosse  1,2  1,32  0,06  0,11 
Úlcera    -  -  0,05 
Veias inflamadas  -  -  0,01  - 
Vermes  0,02  -  -  - 
 
 
 
Fidedignidade do conhecimento local 
 
As cascas de M. urundeuva e A. colubrina  apresentaram maior concentração de 
taninos na estação seca (respectivamente: H = 16,29; P = 0,0001 e H = 7,16; P < 0,05) 
(Figura 2). Nas folhas não houve diferenças significativas para M. urundeuva, sendo que 
em A. colubrina a concentração de taninos é maior na estação seca (H = 15,33; P = 
0,0001). Embora os informantes de Riachão tenham manifestado consenso quanto ao fato 
de não haver melhor época para coletar a planta para o fabrico de remédios, verifica-se que 
uma maior concentração de taninos ocorre na estação seca para as cascas, que é a parte 
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freqüentemente citada. Já os moradores de Ameixas, em sua totalidade, foram indiferentes 
a essa questão respondendo desconhecer o fato (Tabela 4). 
 Quando se comparou a quantidade de compostos tânicos nas cascas e folhas entre 
os períodos estudados, as folhas de M. urundeuva concentraram mais taninos no período 
chuvoso (H = 31,62; P < 0,0001), não havendo diferenças na estação seca. O inverso foi 
registrado para A.colubrina onde diferenças significativas só foram encontradas na estação 
chuvosa com as cascas mais ricas em taninos (H = 4,9; P < 0,05). Todos os informantes 
concordaram expressivamente (Tabela 6) com o uso das cascas para o fabrico de remédios. 
 
Figura 2. Relação entre as quantidades de taninos em cascas e folhas, para 500mg da 
amostra, de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e Myracrodruon urundeuva (Engl.) 
Fr. All. e as estações climáticas em duas comunidades rurais do Nordeste do Brasil. (* = 
pontos extremos; caixa = 50% da variação do tamanho; linha do interior da caixa = 
mediana; região estreita ao redor da mediana = intervalo de confiança; barras superior e 
inferior = 25% da variação do tamanho). 
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Estações climáticas
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Discussão 
 
Distribuição do conhecimento entre informantes 
 
 
Encontra-se bem documentado o fato de que os povos que fixam residência em 
áreas afastadas dos centros urbanos conhecem e fazem uso da vegetação local (Byg e 
Baslev, 2000; Lykke, 2000; Campos e Ehringhaus, 2003, Lykke et al., 2004). Estudos que 
registrem essas práticas culturais, e os fatores que interferem,  são necessários pois 
mudanças ambientais e socioeconômicas cada vez mais atingem essas localidades. Fatores 
internos a essas comunidades, como gênero, idade e ocupação, também influenciam o 
conhecimento e uso dos recursos nativos. 
  Esperava-se, neste trabalho, encontrar diferenças no conhecimento sobre as duas 
espécies selecionadas com relação ao gênero e idade. Todavia, isso só foi verdadeiro para a 
comunidade de Riachão, pois em Ameixas observou-se que o conhecimento de homens e 
mulheres é mais homogêneo. Em Riachão, as diferenças no conhecimento dizem respeito 
unicamente a idade, pois homens e mulheres tendem a ter o mesmo conhecimento. No 
entanto, homens mais velhos conhecem mais do que homens e mulheres mais novos. 
Curiosamente, o padrão de conhecimento para M. urundeuva difere expressivamente em 
relação ao de A. colubrina na maioria das análises efetuadas, sugerindo que há pessoas na 
comunidade que detêm grande conhecimento sobre os usos da espécie. Na verdade, em 
ambas as comunidades há poucos indivíduos que apresentam um amplo conhecimento das 
plantas, se constituindo em elementos chaves na retenção do conhecimento na comunidade. 
 Diferenças no conhecimento relacionadas ao sexo e à idade são relatadas por 
diferentes autores para grupos humanos distintos (Hanazaki et al., 2000; Matavele e Habib, 
2000; Begossi et al., 2002; Amorozo, 2004), com padrões algumas vezes semelhantes aos 
ora descritos (Matavele e Habib, 2000; Amorozo, 2004). Begossi et al. (2002) discutem que 
a resiliência dos sistemas de conhecimentos locais pode ser afetada por oscilações culturais 
geradas, por alguns fatores: como, o fato do conhecimento sobre plantas medicinais não se 
encontrar homogeneamente distribuído; pelas populações nativas serem normalmente 
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pequenas. A perda de um grande conhecedor de plantas medicinais pode afetar os sistemas 
locais de tratamento (Begossi et al., 2002), principalmente se esse saber não foi repassado. 
 
Diferenças no Conhecimento entre as Comunidades 
 
A hipótese assumida anteriormente sobre as diferenças no conhecimento entre as 
comunidades foi ratificada. Os informantes nas duas comunidades demonstraram conhecer 
uma boa diversidade de usos e práticas de aproveitamento e coleta. Os informantes na 
comunidade de Riachão demonstraram maior riqueza de informações, sobre ambas as 
espécies, do que os informantes de Ameixas. Essa distinção poder ser devido ao 
progressivo processo de urbanização pelo qual passa a comunidade de Ameixas. Relatos 
coletados durante o trabalho de campo mostram nitidamente que pessoas na comunidade de 
Riachão servem de referência no sistema médico tradicional, no preparo de medicamentos a 
base das plantas estudadas, sendo inclusive procuradas por pessoas das comunidades 
vizinhas, incluindo Ameixas. 
Benz et al. (2000) sugerem que o processo de modernização provoca uma erosão no 
conhecimento local, acarretando a perda do conhecimento do aproveitamento dos recursos 
localmente disponíveis. Ademais, as presenças de unidades de ensino e de postos de saúde 
favorecem a comunidade de Ameixas, apesar das comunidades se encontrarem próximas 
uma da outra. Vários fatores socioeconômicos e culturais parecem interferir no 
conhecimento sobre plantas medicinais. Vandebroek et al. (2004), por exemplo,  
constataram que o isolamento físico correlaciona-se positivamente com o conhecimento de 
plantas medicinais, enquanto a proximidade de uma unidade de saúde exerce uma 
influência negativa. 
Apesar do conhecimento local ser dinâmico e adaptativo, é provável que na 
comunidade de Ameixas o desenvolvimento esteja afetando o saber sobre essas plantas. As 
práticas culturais legadas ao uso dos recursos naturais, são inversamente proporcionais ao 
processo de “deslocalização” que se trata de uma forma de modernização em que a 
comunidade depende cada vez mais de tecnologias e práticas comerciais externas a ela 
(Nolan e Robbins, 1999). Neste trabalho, os autores correlacionaram o número de 
aplicações de plantas medicinais a algumas variáveis socioeconômicas, encontrando que 
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existe uma correlação negativa entre o uso de plantas medicinais e a quantidade de médicos 
e farmácias em uma comunidade, ou uma correlação positiva com a distância de centros 
urbanos. 
Uma outra hipótese é que essa aparente erosão no conhecimento da comunidade de 
Ameixas esteja relacionada com a limitação ao acesso aos recursos florestais. Todavia, 
parece mais plausível que isso resulte de processos de modernização, uma vez que a 
comunidade dista apenas 3–4Km do fragmento de mata mais próximo. A conservação do 
conhecimento local torna-se imperiosa, uma vez que em comunidades isoladas ou com 
difícil acesso aos serviços médicos, o uso de plantas medicinais na atenção primária a saúde 
é valioso (Vandebroek et al., 2004). É importante estimular a conservação do conhecimento 
local, para solucionar problemas imediatos ligados a saúde, bem como estimular parcerias 
entre comunidade e tomadores de decisão para que disto resulte a conservação dos recursos 
vegetais usados localmente. 
 
Fidedignidade do conhecimento local 
 
Pesquisas etnobotânicas que busquem testar a fidedignidade de seus achados ainda 
são poucas. Lykke (2000), por exemplo, procurou comparar a descrição da vegetação 
local, fornecida por informantes, com fotos aéreas e estudos de campo, encontrando 
consistência nas afirmações locais de que a vegetação tem mudado por conta da 
dominância de algumas espécies e declínio de outras. Assim, a partir dessa constatação, 
torna-se cada vez mais comum o uso de informantes nos processos de manejo e 
desenvolvimento de recursos naturais (Lykke et al., 2004). Todavia, o sucesso dessas 
propostas depende da confiabilidade da informação (Likke et al., 2004). 
Esperava-se encontrar maior concentração de compostos tânicos nas cascas do 
caule, não havendo também diferenças quanto à estação de coleta. Essa idéia foi refutada 
pelos dados experimentais obtidos, uma vez que a concentração de taninos pode variar nas 
partes da plantas em função da época de coleta. Como a estação seca predomina e as cascas 
são os recursos constantemente ofertados, isto suporta a idéia de que as comunidades locais 
orientaram a exploração das cascas em função de sua disponibilidade temporal, 
independente de uma melhor resposta biológica (atividade terapêutica). Por isso, testes 
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futuros de fidedignidade precisam levar em consideração esses fatores. Além disso, o teor 
de taninos nas casas é maior justamente na estação seca. Observando que as plantas mais 
utilizadas em áreas de florestas secas são de porte arbustivo-arbóreo (Albuquerque, 2001), 
devido provavelmente a seus tecidos estarem em constante oferta, surgiu a idéia de que as 
populações de tais regiões dependem com mais freqüência das árvores como recurso para 
as mais diversas utilidades (Albuquerque e Andrade, 2002a,b), soma-se isso ao fato de que 
como na caatinga a estação chuvosa é breve, as pessoas desenvolveram uma relação mais 
forte com os elementos lenhosos da vegetação. Na verdade, a resposta das pessoas reflete 
nada mais que a situação ambiental onde se encontram submetidas. 
Os resultados sugerem que as folhas podem substituir as cascas se consideramos 
apenas o teor de compostos tânicos. Todavia, são necessários estudos fitoquímicos e 
farmacológicos futuros para avaliar a viabilidade da substituição ou intercalação do uso. A 
substituição de partes da planta pode ser um caminho viável para a conservação das 
espécies vulneráveis, conforme ressaltaram Zschocke et al. (2000). Isto é importante, uma 
vez que as espécies citadas têm sua existência futura comprometida por alguns aspectos 
como a ausência de cultivos ou propagação dessas espécies e o consumo por empresas de 
fitoterápicos que requerem vultuosas quantidades de matéria-prima vegetal (Albuquerque e 
Andrade, 2002b). A forte pressão de consumo exercida e a inexistência de um programa de 
exploração racional, com apoio das comunidades que tangenciam as matas, oferecem sérios 
riscos a algumas plantas. Estudos que visem o manejo de populações vegetais que estão em 
eminente perigo de extinção fazem-se extremamente necessários, pois a interação entre 
pesquisadores e povos tradicionais parece ser a melhor alternativa para esse crescente 
problema (Albuquerque e Andrade, 2002b). 
 
A validade das técnicas e abordagens utilizadas 
 
As técnicas usadas para avaliar o conhecimento botânico local sobre as duas 
espécies foram escolhidas pela sua praticidade e relativa rapidez na aplicação, 
enquadrando-se no conceito das técnicas denominadas de “consenso dos informantes” 
(Phillips, 1996; Silva e Albuquerque, 2004). Têm a vantagem de propor comparações entre 
as respostas dos informantes sobre o domínio cultural pesquisado, além de permitir uma 
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análise estatística dos dados. Os resultados obtidos, mesmo considerando o conhecimento 
sobre apenas duas espécies, podem refletir as informações fornecidas pelas duas 
comunidades sobre o domínio específico de conhecimento relativo às plantas medicinais, 
uma vez que as espécies selecionadas são muitos populares na região. Essa abordagem 
pode ser extremamente útil em inventários rápidos para uma avaliação quantitativa do 
conhecimento local, tendo em vista propósitos de conservação e manejo, pois permite 
desenhar o panorama de como esses recursos são localmente valorados. 
A limitação do método reside nas interpretações possíveis. As medidas usadas 
refletem o consenso das pessoas para perguntas bem específicas e delimitadas. Uma fonte 
de distorção pode residir no entendimento das questões por parte do respondente, o que 
pode ser solucionado com estudo piloto envolvendo uma pequena amostra da população 
para testar a confiabilidade dos instrumentos. Conforme já dito, entendeu-se tais métodos 
como medidas de conhecimento, muito embora elas possam também refletir em maior ou 
menor grau o uso, mas isso não é totalmente claro. Finalmente, um estudo mais complexo é 
requerido, envolvendo a totalidade dos recursos, e a influência de variáveis pessoais e 
socioeconômicas no conhecimento local sobre esses recursos. 
Este é o primeiro trabalho a testar a fidedignidade do conhecimento local dentro da 
perspectiva proposta. Pode-se questionar a validade do uso da concentração de taninos para 
o teste de hipóteses relativo ao conhecimento botânico tradicional. Testar hipóteses 
relativas à fidedignidade do conhecimento local, dado a sua complexidade, não é tarefa 
fácil, mas predições simples podem ser direcionadas. Nas espécies pesquisadas, as 
principais indicações terapêuticas podem ser atribuídas à presença de taninos. Também se 
assumiu que a atividade terapêutica está diretamente associada com a concentração. 
Adicionalmente, um estudo que avalie a concentração de taninos condensados e 
hidrolizáveis separadamente pode sinalizar com novas questões. 
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Resumo. A influência da sazonalidade climática na concentração de taninos foi testada 
para duas espécies da caatinga: Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. e Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan, à luz das hipóteses da Disponibilidade de Recursos e do Balanço-
Crescimento-Diferencial. Usou-se o método de Folin-Ciocalteau para quantificar fenóis 
totais e o método da precipitação da caseína para taninos. De modo geral, existe uma 
expressiva relação entre os teores de taninos e a precipitação pluviométrica. As espécies 
parecem adotar diferentes estratégias na produção de compostos tânicos como resposta aos 
períodos de seca e chuva na caatinga. 
 
Key-words: Floresta seca, plantas medicinais, semi-árido, Folin-Ciocalteau. 
 
 
Introdução 
 
  Está bem documentado que algumas variáveis ecológicas afetam a produção de 
taninos, tanto quantitativamente quanto qualitativamente (Hatano et al., 1986; Teixeira et 
al., 1990; Furlan et al., 1999; Simon et al., 1999; Salminen et al., 2001; Paiva et al., 2002).  
A sazonalidade, por exemplo, interfere no metabolismo vegetal, alterando rotas biogênicas 
(Hatano et al., 1986; Salminen et al., 2001). Períodos com temperaturas elevadas propiciam 
o aumento das concentrações de compostos fenólicos. Espécies de Lotus, nesse sentido, 
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demonstraram significante variação na concentração de taninos (Gebrehiwot et al., 2002), 
sendo esta mais elevada na primavera e verão, o mesmo ocorrendo com Alnus rubra Bong 
(Gonzalez-Hernandez et al., 2000). Comparações de plantas ocorrentes em áreas tropicais 
sub-húmidas e semi-áridas africanas, mostrou que o teor de fenóis totais aumenta em 
regiões de climas mais severos e com menor disponibilidade hídrica (Makkar e Becker, 
1998). 
No Brasil, poucos estudos têm abordado a influência de variáveis ecológicas na  
produção de taninos, tendo enfocado a distribuição das defesas em plantas de Cerrado e 
Mata Atlântica (Pais e Varanda, 2003). Estudos na caatinga ainda são poucos, e é 
certamente a região menos estudada se comparada a outros biomas brasileiros. Pesquisas 
incluindo o semi-árido são necessárias por conta da área ser a menos protegida no âmbito 
nacional, tendo menos de 2% do território englobado em unidades de conservação, sendo o 
desmatamento e a substituição da vegetação natural, causadoras de danos sérios a esse 
bioma repleto de peculiaridades (Fernandes, 2002; Giullieti et al., 2002; Castelletti et al., 
2003). 
  Neste estudo, os teores de taninos em duas espécies medicinais da caatinga, 
Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, foram 
quantificados e associados à precipitação pluviométrica e sazonalidade, no intuito de testar 
duas hipóteses. A primeira delas é a da disponibilidade de recursos (Barone e Coley, 2002), 
que postula que o custo metabólico empregado pelas plantas na defesa contra herbívoros 
está determinado pela disponibilidade de recursos oferecidos pelo meio. Em ambientes 
precários a taxa fotossintética é baixa, em conseqüência o crescimento é lento. Sendo 
assim, há um maior investimento de recursos para as defesas foliares, já que a substituição 
de uma folha demanda um alto custo. Se isso for verdadeiro para as espécies estudadas, 
espera-se encontrar maiores investimentos em taninos na estação seca. 
A segunda hipótese é a do Balanço-crescimento-diferencial (Lorio, 1986, Riipi et 
al., 2002). Esta hipótese assume que a síntese de compostos do metabolismo secundário é 
limitada pela disponibilidade de fotossintatos (carbono). Uma predição seria que a 
produção de compostos fenólicos, por exemplo, seria maior no verão tal qual a capacidade 
fotossintética das folhas (Riipi et al., 2002). Se isso for verdade, e considerando o fato de 
que na caatinga a maior parte da vegetação encontra-se desprovida de folhas na estação 
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seca (verão), sendo a taxa fotossintética menor, espera-se encontrar, maiores concentrações 
de taninos nas folhas durante a estação chuvosa. Estudos que permitam compreender 
padrões de comportamento de plantas da caatinga, como o proposto aqui, se faz 
notoriamente necessário, já que muitas espécies encontram-se em vias de extinção e o 
bioma é carente de estratégias para a conservação e manejo sustentável, além disso,  
compostos secundários que atuam na interação planta-herbívoro podem servir de principio 
ativo em indústrias farmacêuticas.  
 
 
Materiais e métodos 
 
Área de estudo 
 
O estudo foi realizado em um fragmento de caatinga arbórea, constituído por cerca 
de 20ha, pertencente à estação experimental da Empresa Pernambucana de Pesquisa 
Agropecuária (IPA) em Caruaru, estado de Pernambuco (Figura 1). Situa-se a noroeste da 
cidade de Caruaru (8º14’18” S, 35º55’20” W) com 537m de altitude acima do nível do mar. 
Dista 9km da sede do município e aproximadamente 150 km da capital do Estado. A área 
da pesquisa apresenta solo predominante classificado como Podzólico Amarelo tb 
eutrófico, abrupto, A moderado e textura franco-arenosa (Alcoforado Filho et al., 2003). O 
componente vegetacional local consiste de uma flora caducifólia espinhosa, com 
aproximadamente 105 espécies, distribuídas em 41 famílias, dentre ervas, cipós, 
subarbustos, arbustos e árvores, sendo que os elementos arbóreos mais conspícuos 
pertencem às famílias Anacardiaceae e Caesalpiniaceae (Alcoforado Filho et al., 2003). 
As coletas do material vegetal foram mensais, entre agosto de 2003 a julho de 2004, 
e considerou-se como estação seca de agosto a dezembro de 2003, já que em janeiro de 
2004 houve precipitação pluviométrica total de 240mm e os meses subseqüentes tiveram 
médias pouco inferiores (Figura 1), correspondendo à estação chuvosa. É imprescindível 
destacar que esse período foi atípico para a caatinga por conta das fortes chuvas ocorridas. 
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Figura 1. Localização das comunidades Riachão de Malhada de Pedras e Alto das Ameixas 
no Município de Caruaru, Pernambuco, com climograma referente ao período de 
investigação - agosto de 2003 a julho de 2004 (dados fornecidos pela Estação 
Climatológica do Instituto de Pesquisas Agropecuárias, IPA). 
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As espécies Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. (aroeira) e  Anadenanthera 
colubrina  (Vell.) Brenan (angico), foram selecionadas de acordo com o número de 
indivíduos na área, bem como pela sua importância na medicina tradicional (Albuquerque e 
Andrade, 2002a,b). A partir de parcelas permanentes (Araújo, 1998) que cobrem um 
hectare, foram marcados para monitoramento dez indivíduos de cada espécie que 
atenderam aos seguintes critérios: DAP acima de 35cm e altura superior a 3,5m. Foram 
realizadas coletas mensais de cascas do caule e folhas maduras para a determinação das 
quantidades de taninos, cerca de cinco gramas de material vegetal para cascas e folhas. 
Preferivelmente, foram coletadas folhas de uma mesma posição, sempre procurando retirar 
materiais íntegros e sem nenhum sinal de predação. As cascas foram retiradas a partir de 
50cm do solo, dentro de uma faixa de 70cm de altura. 
 
Preparação dos extratos e quantificação do teor de fenóis e taninos 
 
O material coletado foi acondicionado em sacos de papel e levado a laboratório. As 
cascas foram colocadas em estufa para secagem por três dias a 50ºC, e as folhas secaram a 
temperatura ambiente, salvo em coletas realizadas em dias de chuva, onde secaram em 
estufa a 50ºC. Das cascas e folhas foram preparados extratos em metanol a 80% (m/v), com 
500mg da parte vegetal em 5mL do solvente. Foram realizadas cinco extrações sucessivas  
até o início da fervura. Todo o procedimento foi realizado em triplicata. Análises dos 
extratos foram realizadas para determinação de compostos fenólicos totais pelo método 
Folin-Ciocalteau e taninos totais pelo método da precipitação da caseína (Folin e 
Ciocalteau, 1927; Seigler et al., 1986; Mueller-Harvey, 2001; Readel et al., 2001; Queiroz 
et al., 2002). O método Folin-Ciocalteau, para o trabalho, consistiu em adicionar (0,25 – 
0,5mL) do extrato em um balão volumétrico de 100mL, contendo 75mL de água,  
adicionando-se 5mL do reagente Folin-Ciocalteau (solução aquosa a 10% - v/v), 10mL de 
solução de carbonato de sódio (7,5% - m/v) e volume completado com água destilada. 
Depois de agitado mecanicamente por três horas, a absorbância foi lida, após trinta minutos 
de repouso a 760nm. O mesmo procedimento foi adotado para as soluções-padrão de ácido 
tânico nas seguintes concentrações: 0,1; 0,5; 1,0; 2,5 e 3,75 µg.mL
-1
 (Figura 2).  
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Os taninos foram determinados pelo método da precipitação pela caseína, que 
consistiu em adicionar a um erlenmeyer de 50mL, contendo 1g de caseína em pó, alíquotas 
de 6mL do extrato diluídos com 12mL de água. Após três horas sob agitação a temperatura 
ambiente (25ºC), todas as amostras foram filtradas em papel filtro Whataman de 9 cm e o 
volume do filtrado resultante foi ajustado para 25mL. Alíquotas (8mL - 12mL) foram  
removidas desta solução, e os compostos fenólicos residuais determinados pelo método 
Folin-Ciocalteau. A quantidade de taninos correspondeu à diferença entre o valor 
encontrado nesta leitura e o obtido para a determinação de fenóis totais. Os fenóis totais e 
taninos foram expressos em mg de matéria seca. 
 
y = 0,4819x + 0,0007
R
2
 = 0,9896
0
0.05
0.1
0.15
0.2
0 0.1 0.2 0.3 0.4
concentração 
absorbância (nm) 
 
Figura 2. Curva de calibração da concentração de ácido tânico em µg.mL
-1
 pela 
absorbância (nm). Em evidência encontra-se a equação da reta e o erro do ajuste. 
 
 
 
Análise dos dados 
 
Foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov para verificar a normalidade dos dados 
(Zar, 1996). Usou-se o teste Kruskal-Wallis para evidenciar diferenças nas quantidades de 
taninos nas duas espécies por estações climáticas. Para avaliar a correlação entre os teores e 
as médias pluviométricas nas duas espécies usou-se o coeficiente de Correlação de 
Spearman. Todas as análises foram realizadas empregando-se o software BioEstat 2.0 
(Ayres et al., 2000). A variação entre os indivíduos em função das quantidades de taninos 
(µg.mL
-1
) 
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foi avaliada através de métodos numéricos. Foram usadas as concentrações de taninos 
coletadas mensalmente para construir duas matrizes básicas de dados (MBD), uma para os 
teores das cascas do caule e folhas e outra considerando apenas as cascas. Com base na 
MBD calculou-se uma matriz de correlação empregando-se o coeficiente de Pearson 
(Sneath e Sokal, 1973). A partir da matriz de correlação foram processadas as análises de 
agrupamento pelo método UPGMA e de ordenação (Análise de Componentes Principais) 
(Rohlf, 1993) utilizando o Sistema da Análise Multivariada e de Taxonomia Numérica 
(NTSYS-PC versão 2.1). 
 
Resultados 
 
Sazonalidade X Taninos 
 
Cascas do caule e folhas de A. colubrina concentraram mais taninos na estação seca 
(H = 33,51; P < 0,0001 e H = 18,89; P < 0,0001, respectivamente), sendo que as folhas 
dessa espécie exibiram menores quantias do que as cascas na estação chuvosa (H = 14,43; 
P = 0,0001)(Figura 3). M. urundeuva concentrou mais taninos nas cascas na estação seca do 
que na chuvosa (H = 29,97; P < 0,0001), enquanto as folhas apresentaram maiores quantias 
na estação chuvosa quando comparadas com as cascas do caule (H = 79,64; P < 0,0001) 
(Figura 3). Não houve diferenças nesta espécie nas quantias das folhas entre a estações (H 
= 0,11; P = 0,73). Quando se comparou as duas espécies, as cascas de A colubrina 
apresentaram maiores teores na estação seca do que as cascas de M. urundeuva (H =3,98; P 
= 0,04). Contudo, as folhas de M. urundeuva, na estação chuvosa, concentraram mais 
taninos quando comparada às folhas de A. colubrina (H = 82,54; P < 0,0001) (Figura 3). Na 
estação chuvosa as cascas das duas espécies não diferiram nas concentrações de compostos 
tânicos. 
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Figura 3. Variação da quantidade de taninos, nas cascas e folhas, para 500mg da amostra, 
em Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. (A) e Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan (B) em função da sazonalidade climática, em 2003/2004 em um fragmento de 
caatinga, Pernambuco. 
 
 
 
Taninos X Precipitação pluviométrica 
 
 Os compostos tânicos nas cascas do caule de M. urundeuva e A. colubrina 
encontraram-se negativamente correlacionados com a precipitação (r = -0,44; P < 0,0001 e 
r = -0,45; P < 0,0001, respectivamente) (Figura 4). O mesmo foi observado para as folhas 
de  A. colubrina (r = -0,58; P < 0,0001). Não houve relação entre os teores tânicos e a 
pluviosidade para as folhas de M. urundeuva (Figura 4). 
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Figura 4. Correlação entre as quantidades de taninos, nas cascas e folhas, para 500mg da 
amostra, em Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. e Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan em função de precipitações pluviométricas mensais durante 12 meses, em 
2003/2004, em um fragmento de caatinga, Pernambuco. 
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Variação intraespecífica 
 
  A análise de agrupamento evidenciou a formação de dois grupos distintos 
caracterizando cada uma das espécies (Figuras 5 a 8). No grupo I representado por 
indivíduos  de M. urundeuva, observou-se maior similaridade entre os indivíduos quando 
comparado ao grupo II, composto pelos indivíduos de A. colubrina. Nesse grupo o 
indivíduo A9 destacou-se dos demais (Figuras 5 a 8) possivelmente por ter apresentado uma 
menor concentração de taninos em uma das coletas. A análise de ordenação reforça o 
resultado encontrado, demonstrando um maior distanciamento entre os indivíduos de A. 
colubrina. Quando a mesma análise é processada excluindo-se as concentrações tânicas das 
folhas, o padrão se repete, excetuando-se o fato do individuo A9 posicionar-se no grupo I. 
O indivíduo A9, diferente dos demais, localiza-se numa área de declive, o que pode 
justificar os resultados encontrados. O dendrograma da Figura 6 indica que a retirada dos 
valores das folhas aumenta a similaridade entre os indivíduos. Por fim, a análise 
multivariada revela a existência de uma expressiva variação intra-específica em A. 
colubrina. 
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Figura 5. Agrupamento dos indivíduos de Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. (M) e 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (A), considerando a quantidade de taninos 
encontrado em cascas e folhas, por meio do método de UPGMA (ligação pela média do 
grupo) a partir da matriz de correlação. Coeficiente de correlação cofenética r=0,89), em 
2003/2004, em um fragmento de caatinga, Pernambuco. 
 
 
 
 
 
Figura 6. Ordenação dos indivíduos de Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. (M) e 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (A), considerando a quantidade de taninos 
encontrado em cascas e folhas, segundo a análise de componentes principais a partir da 
matriz de correlação, em 2003/2004, em um fragmento de caatinga, Pernambuco. 
I 
II 
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Figura 7. Agrupamento dos indivíduos de Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. (M) e 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (A), considerando apenas a quantidade de taninos 
encontrado nas cascas do caule, por meio do método de UPGMA (ligação pela média do 
grupo) a partir da matriz de correlação. Coeficiente de correlação cofenética r=0,79), em 
2003/2004, em um fragmento de caatinga, Pernambuco. 
 
 
 
Figura 8. Ordenação dos indivíduos de Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. (M) e 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (A), considerando a quantidade de taninos 
encontrado apenas nas cascas do caule, segundo a análise de componentes principais a 
partir da matriz de correlação, em 2003/2004, em um fragmento de caatinga, Pernambuco. 
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Discussão 
 
A hipótese da disponibilidade de recursos (Coley et al., 1985) explica o fato de ter 
sido encontrado maior quantidade de taninos nas cascas do caule das duas espécies, e folhas 
de  A. colubrina, na estação seca, mas não explica a ausência de diferenças no teor das 
folhas de M. urundeuva entre as estações. Todavia, já se observou que plantas se 
desenvolvendo em solo fértil apresentaram maiores teores de compostos fenólicos do que 
em solos mais pobres, sendo que com relação aos taninos condensados nenhuma variação 
foi observada (Barone e Coley, 2003). Apesar dessa hipótese tentar explicar o fenômeno de 
maneira muito geral (Barone e Coley, 2003), suas predições geralmente se cumprem. 
Makkar e Becker (1998), por exemplo, encontraram altos níveis de taninos em espécies 
pertencentes ao grupo Leguminosae strictu sensu, onde o clima é severo e tem baixa 
disponibilidade hídrica. Isso pode resultar do fato que períodos com temperaturas mais 
elevadas promovem a síntese de taninos por conta do favorecimento da via chiquimato, 
precursora desses compostos (Makkar e Becker, 1998; González-Hernandez et al., 2000; 
Riipi et al., 2002; Gebrehiwot et al., 2002). 
Na estação chuvosa, M. urundeuva exibiu concentrações elevadas de taninos nas 
folhas em relação às cascas. Tal estratégia, que parece similar a encontrada para 
Dydimopanax vinosum (Cham. & Scldl.) Seem., uma planta do cerrado brasileiro que 
apresenta os maiores níveis de taninos em formações florestais com maior disponibilidade 
de água, pode ser explicada pela hipótese do balanço-crescimento-diferencial (GDB) 
(Lorio, 1986; Riipi et al., 2002; Pais e Varanda, 2003), em que as plantas tendem a alocar 
recursos entre o crescimento e defesa, e o aumento da fotossíntese propicia a concentração 
de mais carboidratos, e por conseqüência compostos direcionados à defesa vegetal.   
Todavia, o comportamento de A. colubrina foi exatamente o oposto ao observado para M. 
urundeuva, pois se esperaria encontrar maiores teores nas folhas em função da maior 
capacidade fotossintética na estação chuvosa e maior pressão de herbivoria. Talvez esse 
comportamento seja devido ao investimento em defesas foliares não tânicas no período, 
uma vez que a toxicidade desta planta está relacionada à presença de glicosídeos 
cianogênicos (Tokarnia et al., 1999) que são compostos a base de nitrogênio (Mello e 
Santos, 2004). Isso pode parecer paradoxal aceitando-se o fato de que, segundo as 
predições da hipótese GDB (Lorio, 1986; Riipi et al., 2002; Pais e Varanda, 2003) e da 




 
86 
hipótese balanço nutriente-carbono (Bryan et al., 1983; Penuelas e Estiarte, 1998), 
elevações nas concentrações de CO
2
, em áreas que recebem grande luminosidade 
influenciam a síntese de compostos a base de carbono. No caso de A. colubrina, a síntese 
de glicosídeos cianogênicos encontra respaldo no fato desse grupo de plantas promover 
simbiose com bactérias e fungos para facilitar a fixação de nitrogênio atmosférico, podendo 
então convertê-lo em defesas (Mendonça e Schiavinato, 1996; Gross et al., 2002; Patreze e 
Cordeiro, 2004).   
Os taninos podem responder tanto quantitativa como qualitativamente à 
sazonalidade, sendo interessante estudar como os grupos de taninos condensados e 
hidrolisáveis variam em cada uma das espécies estudadas. Hatano et al. (1986) observaram 
que as concentrações de telimagrandina II (tanino hidrolisável), abundante em folhas na  
primavera, decrescem rapidamente sendo ínfimas as concentrações no verão. Inversamente 
a casuarinina e a pedunculaginina (taninos hidrolisáveis) foram abundantes no verão e 
outono. Em espécies de Quercus ocorreu aumento na concentração de compostos com 
baixo peso molecular, e diminuição em elagitaninos monômeros e dímeros, antes e depois 
de um ano (Simon et al., 1999).
 
  Os resultados da análise multivariada sugerem, dado a variação encontrada entre os 
indivíduos de A. colubrina, e tendo em vista propósitos de manejo e conservação, que 
pesquisas futuras são necessárias para identificar “acessos” interessantes para 
melhoramento e propagação. Com relação ao aumento da similaridade dos indivíduos das 
duas espécies provocada pela retirada dos valores das folhas, é compreensível pelo fato de 
que as folhas são recursos renováveis e com investimento de compostos fenólicos variando 
de acordo com seu estágio e a pressão de herbivoria. As variações intraespecíficas 
encontradas para A. colubrina, no corrente estudo, suportam a explicação de que alterações 
individuais/genéticas estejam influenciando os resultados, já que nenhum fator local (solo, 
distância entre os indivíduos, presença de cursos d’água) parece explicar essas diferenças. 
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RESUMO - O conteúdo de taninos em três espécies medicinais do semi-árido do nordeste do Brasil 
foi determinado. De amostras das cascas do caule e folhas de dez indivíduos de cada espécie, 
extratos metanólicos a 80% foram submetidos ao teste de determinação de fenóis totais e taninos 
pelo método Folin-Ciocalteau seguido do método da precipitação de proteínas. Adicionalmente, 
testou-se a hipótese de que a concentração de taninos está diretamente relacionada com a altura e 
diâmetro das plantas. As espécies estudadas apresentaram expressivos teores de extrativos tânicos e 
os resultados não ratificaram a hipótese testada. 
 
Palavras-chave: Caatinga, taninos, Anadenanthera colubrina,  Caesalpinia pyramidalis, 
Myracrodruon urundeuva. 
 
TANNINS CONCENTRATION OF THREE SIMPATRIC MEDICINAL PLANTS 
FROM CAATINGA VEGETATION 
 
ABSTRACT – A comparative study of tannins concentration of three medicinal plants from 
caatinga vegetation (Northeast Brazil) was developed by colorimetric assays. Bark and 
leaves samples of the 10 individuals of each species, were extracted with 80% methanol.  
Tannins were determined by Folin-Ciocalteau analysis for total phenolic materials, 
followed by precipitation with casein. Additionally, it was tested hypothesis of that tannin 
concentration is directly related with the height and diameter of the plants. The results 
show that studied species contains a expressive amount of tannins. 
 
Key words: Caatinga, tannins, Anadenanthera colubrina, Caesalpinia pyramidalis, 
Myracrodruon urundeuva. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Taninos são compostos secundários, presentes em alguns grupos de plantas, que 
podem variar de concentração nos tecidos vegetais, dependendo da idade e do tamanho da 
planta, da parte coletada, da época ou ainda local de coleta (TEIXEIRA et al.,  1990, 
SIMON et al.,1999; LARCHER, 2000). No Brasil, várias espécies são pesquisadas por suas 
propriedades tanantes, entre as principais estão Stryphnodendron adstringens (Martius) 
Coville,  Dimorphandra mollis Benth., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenam, Acacia 
mearnssi De Wild, Psidium guajava L. e Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. 
(TEIXEIRA et al., 1990; BRANDÃO, 1992; RODRIGUES et al., 1992; MAGALHÃES et 
al., 1997; CALDEIRA et al., 1998; SANTOS et al., 2002). 
Algumas dessas,  como M. urundeuva (Engl.) Fr. All. (aroeira do sertão) e A. 
colubrina (Vell.) Brenan (angico) são amplamente distribuídas e exploradas no bioma 
caatinga e, em resposta às variações climáticas sazonais, apresentam-se caducifólias 
durante a estação seca regional (ARAÚJO, 1990). Caesalpinia pyramidalis Tul. também é 
uma espécie comumente explorada por populações locais, que fazem uso de suas cascas em 
processos diarréicos e em disenterias (BRAGA, 1960). É uma planta endêmica da caatinga, 
necessitando, como as outras citadas, de estratégias para conservação e manejo sustentável. 
O valor de uso dessas espécies reside, principalmente, nas características da madeira 
(construção, lenha, carvão) e nas propriedades medicinais cientificamente comprovadas 
(antiinflamatória, cicatrizante e antimicrobiana) (MENEZES et al., 1988; CHAVES et al., 
1998; VIANA et al., 2003; SALVAT et al., 2004). 
De uma maneira geral, a exploração dessas espécies na caatinga é feita de forma 
desordenada, pois não existe uma normalização, instituída em lei, para orientar o manejo 
das mesmas. Na prática, retira-se da planta extensas áreas de tecido caulinar, e que parece 
ser independente da idade e do tamanho do vegetal, bem como da época do ano. 
No entanto, é necessário que a prática de exploração adotada seja repensada, pois  
estudos científicos vêm demonstrando que a concentração de taninos nos tecidos vegetais 
pode ser influenciada por diferentes fatores, entre estes a variação sazonal (SIMON et al., 
1999), o local de coleta da planta (TEIXEIRA et al., 1990) e o diâmetro ou tamanho do 
caule (TEIXEIRA et al., 1990). Considerando que M. urundeuva, A. colubrina e C. 
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pyramidalis apresentam grande importância local na caatinga do nordeste do Brasil 
(SALES et al., 1989; ALMEIDA e ALBUQUERQUE, 2002; ALBUQUERQUE e 
ANDRADE, 2002a, b), e ainda que a influência do tamanho da planta na quantidade de 
seus compostos tânicos é desconhecida, justifica-se um estudo para identificar se a 
concentração destes compostos mantém relação com as características biométricas do 
caule. Essas informações permitirão inferir sobre a variação da produção de tanino em 
relação à ontogenia do indivíduo e disponibilizar informações científicas para orientar o 
manejo destas espécies na caatinga, bioma exclusivamente brasileiro, que exibe sérios 
problemas de conservação (ALBUQUERQUE, 2004). 
Deste modo, as questões que se pretende responder neste estudo são: O teor de 
taninos varia com a altura e o diâmetro do caule das plantas adultas? O teor de taninos nas 
cascas e folhas difere entre espécies ocorrendo numa mesma área? Seria o tamanho das 
plantas uma boa ferramenta para orientar o manejo da extração de taninos, em plantas 
adultas na vegetação da caatinga? 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Coleta das amostras 
O material utilizado para a pesquisa constituiu-se de amostras de cascas do caule e 
folhas de três espécies medicinais arbóreas: Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All. 
(aroeira), Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (angico) e Caesalpinia pyramidalis Tul. 
(catingueira) coletadas em um fragmento de mata de caatinga, constituído por cerca de 
20ha, pertencente à estação experimental da Empresa Pernambucana de Pesquisa 
Agropecuária (IPA) em Caruaru, estado de Pernambuco. As espécies foram selecionadas 
em função do número de indivíduos na área (ALCOFORADO FILHO et al., 2003), bem 
como pela sua importância na medicina popular (ALBUQUERQUE e ANDRADE, 2002a, 
b). 
As plantas foram selecionadas de parcelas permanentes (ARAÚJO, 1998) que 
cobrem um hectare da área. Dez indivíduos de cada espécie foram estudados e coletaram-se 
dados como altura e diâmetro a altura do peito (DAP). As cascas foram coletadas a partir de 
um metro do solo e folhas maduras retiradas sempre de uma mesma posição, com exceção 
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da  C. pyramidalis Tul. que não apresentou folhas na época da coleta (agosto de 2003). 
Cerca de cinco gramas foi coletado de cascas e de folhas maduras para cada indivíduo. 
 
2.2. Preparação dos extratos e quantificação dos fenóis e taninos 
 
Das cascas e folhas maduras coletadas, foram preparados extratos em metanol a 
80% (m/v), com 500mg da parte vegetal em 5mL do solvente. Foram extraídos cinco vezes 
em até o início da fervura. Todo o procedimento foi realizado em triplicata. Análises dos 
extratos foram realizadas para determinação de fenóis totais pelo método Folin-Ciocalteau 
e taninos totais pelo método da precipitação da caseína (FOLIN e CIOCALTEAU, 1927;   
MUELLER-HARVEY, 2001; QUEIROZ et al., 2002; SEIGLER et al., 1986; READEL et 
al, 2001). Alterações no protocolo foram inseridas visando a adequação aos teores de 
compostos fenólicos e taninos encontrados para cada espécie. O método Folin-Ciocalteau, 
para o trabalho, consistiu em adicionar 0,25mL do extrato em um balão volumétrico de 
100mL, contendo 75mL de água, adicionando-se 5mL do reagente Folin-Ciocalteau 
(solução aquosa a 10% - v/v), 10mL de solução de carbonato de sódio (7,5% - m/v) e 
volume completado com água destilada. Depois de agitado adequadamente, e após trinta 
minutos de repouso, a absorbância foi lida a 760nm. O mesmo procedimento foi adotado 
para as soluções-padrão de ácido tânico nas seguintes concentrações: 0,1; 0,5; 1,0; 2,5 e 
3,75 µg.mL
-1
 (Figura 1). 
Os taninos foram determinados pelo método da precipitação pela caseína, que 
consistiu em adicionar a um erlenmeyer de 50mL, contendo 1g de caseína em pó, alíquotas 
de 6mL do extrato diluídas com 12mL de água. Após três horas sob agitação a temperatura 
ambiente (25ºC). Todas as amostras foram filtradas em papel filtro Whataman de 9 cm e o 
volume do filtrado resultante foi ajustado para 25mL. Alíquotas (8mL - 12mL) foram  
removidas desta solução, e os fenóis residuais determinados pelo método Folin-Ciocalteau. 
A quantidade de taninos correspondeu à diferença entre o valor encontrado nesta leitura e o 
obtido para a determinação de fenóis totais. Os fenóis totais e taninos foram expressos em 
mg de matéria seca. 
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Figura 1 - Curva de calibração da concentração de ácido tânico em µg.mL
-1
 pela 
absorbância. Em evidência encontra-se a equação da reta e o erro do ajuste. 
Figure 1 - Standard curve of solutions of tannic acid ( 
µ
g.mL
-1
) by absorbance. 
 
 
2.3. Análise dos dados 
 
Foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov para verificar a normalidade dos dados 
(ZAR, 1996). Para avaliar a correlação entre as alturas, diâmetros e teores de taninos nas 
três espécies usou-se o coeficiente de Correlação de Pearson. Usou-se o teste t para 
evidenciar diferenças nos teores de taninos nas três espécies. Todas as análises foram 
realizadas empregando-se o software BioEstat 2.0 (AYRES et al., 2000) 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1. Teor de taninos nas espécies estudadas 
 
Na tabela 1 encontram-se os resultados das análises realizadas para a determinação 
dos teores de fenóis totais e taninos nas cascas e folhas das espécies estudadas. A 
quantidade de taninos variou intraespecificamente, em relação às cascas e folhas, e entre as 
espécies estudadas. Variações intraespecíficas não são raras, como já foi documentado para 
diferentes populações de Stryphnodendron adstringens (Martius) Coville (TEIXEIRA et 
al., 1990). As quantidades variaram nas cascas de A. colubrina (Vell.) Brenan de 16,04 mg 
(µg.mL
-1
) 
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a 55,34 mg (3,21% a 11,07%), variação maior que a encontrada em M. urundeuva (Engl.) 
Fr. All, 35,20 mg a 51,90 mg (7,04% a 10,38%). As folhas de A. colubrina (Vell.) Brenan 
apresentaram variação de 17,93 mg a 
 
41,46 mg (3,59% a 8,29%), e as de M. urundeuva 
(Engl.) Fr. All variaram de 13,50 mg
 
a 50,87 mg
 
(2,18% a 10,17%). C. pyramidalis Tul. 
demonstrou variação nas cascas de 6,90 mg
 
a 38,57mg
 
(1,38% a 7,71%). 
Comparando-se a quantidade média de taninos (Tabela 1) entre as cascas de M. 
urundeuva (40,93 mg) e A. colubrina (37,90 mg) verificou-se que a média da última é 
ligeiramente menor, contudo, essas diferenças não são significativas (P = 0,50; t = 0,69). 
Por sua vez, A. colubrina e C. pyramidalis (24,72 mg) apresentaram diferenças 
significativas entre as quantidades médias das cascas (P = 0,029; t = 2,03). As médias dos 
teores de M. urundeuva l e C. pyramidalis também foram significantemente diferentes (P = 
0,0012; t = 4,22), já que a última espécie demonstrou as menores quantias de compostos 
tânicos. 
Não foram encontradas diferenças significativas entre as médias das quantidades 
das cascas e folhas, entre as espécies que as continham na época da coleta. No geral, as 
quantias das cascas são ligeiramente maiores, porém esta diferença não é significativa 
(Tabela 1), apesar da forte tradição em torno do uso medicinal das cascas dessas espécies o 
que parecia apontar para diferenças expressivas. Provavelmente isto ocorre porque as 
cascas mantêm-se como recurso disponível para as pessoas durante todo o ano. 
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Tabela 1 - Quantidades médias de compostos fenólicos e taninos totais seguidos de desvio-padrão 
em  Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e 
Caesalpinia pyramidalis Tul., coletados em uma área de caatinga no município de Caruaru, PE. Os 
valores entre parênteses representam a faixa de variação das quantias obtidas para os dez 
indivíduos. 
 
Table 1 – Concentration of total phenolics and tannins (
±
 SD) in Myracrodruon urundeuva (Engl.) 
Fr. All., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan and Caesalpinia pyramidalis Tul. The values in 
parentheses represent the range of variation. 
 
ESPÉCIES  FENÓIS TOTAIS (mg)  TANINOS (mg) 
 Casca folha casca folha 
Anadenanthera 
colubrina (Vell.) 
Brenan 
41,39 ± 14,51 
(03,45-12,24%) 
 
33,44 ± 07,89 
(04,67-09,82%) 
37,90 ± 13,16 
(03,21-11,07%) 
Aa 
27,89 ± 07,24 
(03,59-08,29%) 
Aa 
Myracrodruon 
urundeuva (Engl.) 
Fr. All. 
46,44 ± 07,05 
(07,49-12,19%) 
 
36,85 ± 12,32 
(02,97-10,89%) 
40,93 ± 05,37 
(07,04-10,38%) 
Aa 
33,57 ± 11,59 
(02,18-9,56%) 
Aa 
Caesalpinia 
pyramidalis Tul. 
29,60 ± 12,69 
(1,83-8,85%) 
 
_  24,72 ± 11,53 
(1,38-7,71%) 
B 
_ 
Médias seguidas da mesma letra minúscula (linha) e maiúscula (coluna) não diferem entre si a 5% de 
probabilidade. 
 
Tanto  M. urundeuva quanto A. colubrina  produzem em suas cascas maior 
quantidade de compostos tânicos do que C. pyramidalis, embora estas duas últimas 
pertençam ao mesmo grupo (Leguminosae Lato senso). As Leguminosas são reportadas 
como uma valorosa família no que tange a produção de taninos. Espécies de Acacia, por 
exemplo, são demandadas em várias regiões do mundo pela quantidade de taninos em seus 
tecidos, podendo variar de 1 a 23%, dependendo do solvente utilizado e da parte da planta 
(SEIGLER et al., 1986). Apesar das espécies aqui estudadas demonstrarem percentuais 
tânicos menores que outras espécies, consideradas referências no tangente a produção 
desses compostos, como A. mearnsii e Schinopsis balansae Engl., as mesmas são altamente 
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exploradas como recursos terapêuticos, por populações locais e até mesmo por pequenas 
indústrias e laboratórios. 
 As anacardiáceas são reconhecidas pela ampla distribuição de fenóis (AGUILAR-
ORTIGOZA, 2003). Por exemplo, a madeira seca de S. balansae Engl., o famoso 
“quebracho”, contém 25% de taninos condensados (SEIGLER et al., 1986). No Brasil, o 
mais popular representante da família é a aroeira, por possuir altos valores de compostos 
tânicos em suas cascas. Queiroz et al. (2002) encontraram elevadas quantidades de 
compostos fenólicos na madeira de M.  urundeuva (Engl.) Fr. All., cerca de 20,2% 
(equivalente em ácido gálico) dos extratos brutos metanólicos, e Morais et al. (1998) por 
sua vez, registraram grande quantidade de extrativos em M.  urundeuva (Engl.) Fr. All 
(=Astronium urundeuva) sendo esses constituídos principalmente de proantocianidinas. 
A comparação dos resultados obtidos com a literatura, de certa forma, encontra-se  
limitada pelo fato do uso de técnicas analíticas distintas ou ainda da coleta de outros tecidos 
e não apenas cascas e folhas como realizado no presente trabalho. 
 
3. 2. Teor de taninos X altura e diâmetro 
 
Encontraram-se diferenças intraespecíficas expressivas tanto para as alturas como 
para as classes diamétricas. Para A. colubrina houve variação nas alturas dos indivíduos, de 
5 a 13m, e diâmetro de 6,36 a 15,92cm. Os espécimes de M. urundeuva (Engl.) Fr. All, por 
sua vez, variaram de 5,5 a 12,5m nas alturas e diâmetro, 6,69 a 12,57cm. C. pyramidalis 
apresentou alturas entre 4,5 a 10m e diâmetro de 6,37 a 10,51cm. Na figura 2 estão 
correlacionados os teores de taninos com as variáveis analisadas, considerando cada espécie 
isoladamente. Uma correlação positiva, mas não significante foi observada em A. 
colubrina, M. urundeuva e C. pyramidalis (Figura 2). 
Portanto, a concentração de taninos nas espécies estudadas não se encontra 
associada com as características biométricas analisadas, similar ao observado por Teixeira 
et al., (1990) em S. adstringens (Mart.) Coville com relação a classes diamétricas, e para 
diferentes pontos de coleta ao longo do fuste em A. mearnssi De Wild. (CALDEIRA et al., 
1998). Contraditoriamente, Silva e Frizzo (1985) encontraram variação significativa ao 
longo da altura do caule nos teores de taninos em A. mearnssi De Wild. 




[image: alt] 
100 
A comparação dos dados aqui descritos com os citados é limitada, uma vez que se 
analisou a altura total de cada indivíduo. 
 
Figura 2 – Relação entre a quantidade de tanino em cascas (A, B) e folhas (C, D), para 
500mg da amostra, com características biométricas de plantas adultas de três espécies 
medicinais da caatinga: Myracrodruon urundeuva (Engl.)  Fr. All., Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan e Caesalpinia pyramidalis Tul. 
 
Figure 2 – Concentration of total tannins in bark (A, B) and leaves (C, D), in 500mg 
sample, in relation to biometric characteristics of three medicinal plants from caatinga 
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vegetation: Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All., Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan and Caesalpinia pyramidalis Tul. 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 
-
 
A concentração de taninos não foi afetada pela altura total e diâmetro nas 
espécies estudadas. 
-
 
As cascas do caule de A. colubrina e M urundeuva concentraram mais 
compostos tânicos que as de C. pyramidalis. 
-
 
Com base nos parâmetros analisados, as características biométricas não 
permitem subsidiar propostas de manejo, salvo pelo fato de que se deve orientar a extração 
para indivíduos de grande porte para que suportem a pressão extrativista das cascas. 
-
 
Considerando que não foram observadas diferenças significativas entre os teores 
presentes em cascas e folhas, embora nas primeiras sejam ligeiramente maiores, propõe-se  
um sistema de manejo e extração que promova, em determinadas épocas, uma intercalação 
dos recursos, visando reduzir a pressão sobre as cascas. 
-
 
É imprescindível a realização de estudos futuros que permitam a elucidação da 
influência de fatores extrínsecos e intrínsecos à planta, os quais podem afetar a produção de 
compostos tânicos e respaldar programas de manejo sustentável. 
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ANEXO 1 
 
NORMAS DE PUBLICAÇÃO (Revista Química Nova) 
 
GERAL - Serão considerados para publicação na Revista Química Nova manuscritos que 
cubram as áreas tradicionais da Química bem como artigos sobre Ensino de Química, 
História da Química, Política Científica, etc. Os trabalhos devem se encaixar dentro de uma 
das modalidades abaixo:  
 
Artigos Originais (em português, inglês ou espanhol): refere-se a trabalhos inéditos de 
pesquisa. Devem seguir a forma usual de apresentação, contendo Introdução, Resultados e 
Discussão, Parte Experimental, etc, de acordo com as peculiaridades de cada trabalho. 
 
Artigos de Revisão (em português, inglês ou espanhol): destinados à apresentação do 
progresso em uma área específica de Química, contendo uma visão crítica, com o objetivo 
principal de beneficiar clientela formada por pós-graduandos e não-especialistas da área. O 
Corpo Editorial de QN poderá, eventualmente, convidar pesquisadores qualificados para 
submeter artigo de revisão. É desejável que o autor tenha publicações na referida área. 
 
Artigos de Divulgação (em português, inglês ou espanhol): apresentação de algum aspecto 
ou área de Química, redigido de forma didática, com o objetivo de beneficiar clientela 
formada por estudantes de graduação, pós-graduação, não-especialistas na área, professores 
secundários de Química, etc. 
 
Artigos sobre Educação (em português ou espanhol): refere-se a trabalhos de pesquisas 
relacionadas ao ensino de Química e divulgação de experiências inovadoras no ensino de 
graduação e pós-graduação. 
 
Notas Técnicas (em português, inglês ou espanhol): destinados à comunicação de métodos, 
técnicas, aparelhagens ou acessórios desenvolvidos no laboratório de origem do autor do 
manuscrito. 
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Assuntos Gerais (em português, inglês ou espanhol): abordagem de assuntos de interesse 
geral dos químicos, tais como política científica, programas de graduação e pós-graduação, 
história da química, etc. 
 
PREPARAÇÃO DE MANUSCRITOS - Todos os trabalhos deverão ser enviados em 3 
vias, digitados em espaço duplo, utilizando somente Microsoft Word. Deverão ter no 
máximo 40 páginas, incluindofiguras, tabelas, esquemas, etc. O disquete (3 1/2") ou CD 
deverá ser enviado somente após a aceitação do trabalho pela Editoria. Todas as páginas 
devem ser numeradas, inclusive as de figuras, tabelas, gráficos, esquemas, etc. A primeira 
página deverá conter o título do trabalho, nome e endereço dos autores (consultar o último 
número da revista). Havendo autores com diferentes endereços estes deverão se seguir 
imediatamente ao nome de cada autor. Os autores devem ser agrupados por endereço. 
Indicar com asterisco(*) o autor para correspondência, colocando seu e-mail no rodapé 
desta página (um só e-mail).A segunda página deverá conter o título e o resumo do trabalho 
em inglês (ABSTRACT), com no máximo 100 palavras, e a indicação de 3 keywords, 
também em inglês. As figuras (gráficos, esquemas, etc.) deverão ter qualidade gráfica 
adequada (usar somente fundo branco). No disquete ou CD, as figuras devem ser enviadas 
em arquivo eletrônico separado do texto (a imagem aplicada no processador de texto não 
significa que o original está copiado). Para evitar problemas que comprometam o padrão da 
Revista, o processo de digitalização de imagens ("scan") deverá obedecer os seguintes 
parâmetros: para gráficos ou esquemas usar 800 dpi/bitmap para traço; para ilustrações 
coloridas e fotos (coloridas ou preto e branco) usar 300 dpi/RGB ou grayscale. Em todos os 
casos os arquivos deverão ter extensão .tif e/ou .jpg. Outras extensões possíveis: .cdr 
(CorelDraw); .cdx (ChemDraw); .opj (Origin); .xls (Excel); .eps; .wmf. No caso de não ser 
possível a entrega do arquivo eletrônico das figuras, os originais devem ser enviados em 
papel vegetal ou impressora a laser para serem escaneados diretamente; as fotografias 
deverão ser em preto e branco. No caso particular de esquemas contendo estruturas 
químicas, estas deverão ter sempre a mesma dimensão, para que possam ser reduzidas 
uniformemente. Considerar que as figuras deverão ter largura de uma coluna (8,5 cm) ou de 
2 colunas (17,5 cm). Figuras coloridas tem custo de publicação repassado aos autores, 
quando da publicação. Para figuras, gráficos, esquemas, tabelas, etc idênticos aos já 
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publicados anteriormente na literatura, os autores devem providenciar a permissão para 
publicação junto à empresa/sociedade científica que detenha o copyright e enviar à editoria 
de QN junto com a versão final do manuscrito. As referências serão numeradas 
consecutivamente no texto, na forma de expoentes; a lista de referências será colocada no 
final do texto. As legendas das figuras devem ser colocadas em folha à parte, separadas das 
figuras. A seguir, devem ser colocadas as figuras, os gráficos, os esquemas, as tabelas e os 
quadros. No texto, apenas indicar a inserção de cada um(a). 
 
REFERÊNCIAS 
Revistas: 
Será utilizada a abreviatura da revista como definida no Chemical Abstracts Service Source 
Index (ver http://www.cas.org/sent.html). Caso a abreviatura autorizada de uma 
determinada revista não puder ser localizada e não for óbvio como o título deve ser 
abreviado, deve-se citar o título completo. 
1. Varma, R. S.; Singh, A. P.; J. Indian Chem. Soc. 1990, 67, 518. 
No caso especial da revista citada não ser de fácil acesso, é recomendado 
citar o seu número de Chemical Abstract, como segue: 
2. Provstyanoi, M. V.; Logachev, E. V.; Kochergin, P. M.; Beilis, Y. I.; Izv. Vyssh. 
Uchebn. Zadev.; Khim. Khim. Tekhnol. 1976, 19, 708. (CA 85:78051s). 
É recomendado o uso de referências compostas na medida do possível, em lugar de uma 
lista de referências individuais. O estilo das referências compostas é o seguinte: 
3. Varela, H.; Torresi, R. M.; J. Electrochem. Soc. 2000, 147, 665; Lemos, T. L. G.; 
Andrade, C. H. S.; Guimarães, A. M.; Wolter-Filho, W.; Braz-Filho, R.; J. Braz. Chem. 
Soc. 1996, 7, 123; Ângelo, A. C. D.; de Souza, A.; Morgon, N. H.; Sambrano, J. R.; Quim. 
Nova 2001, 24, 473. 
 
Patentes: 
Devem ser identificadas da seguinte forma (na medida do possível o número do Chemical 
Abstracts deve ser informado entre parênteses). 
4. Hashiba, I.; Ando, Y.; Kawakami, I.; Sakota, R.; Nagano, K.; Mori, T.; Jpn. Kokai 
Tokkyo Koho 79 73,771 1979. (CA 91:P193174v) 
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5. Kadin, S.B.; US pat. 4,730,004 1988. (CA 110:P23729y) 
 
6. Eberlin, M. N.; Mendes, M. A.; Sparrapan, R.; Kotiaho, T. Br PI 9.604.468-3, 1999. 
 
Livros: 
7. Regitz, M. Em Multiple Bonds and Low Coordination in Phosphorus Chemistry; Regitz, 
M.; Scherer, O. J., eds.; Georg Thieme Verlag: Stuttgart, 1990, cap. 2. 
8. Cotton, F.A.: Wilkinson, G.; Advanced Inorganic Chemistry, 5a ed., Wiley: New York, 
1988. 
 
Programas de computação (Softwares): 
9. Sheldrick, G. M.; SHELXL-93; Program for Crystal Structure Refinement; Universidade 
de Göttingen, Alemanha, 1993. 
 
Teses: 
10. Velandia, J. R.; Tese de Doutorado, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Brasil, 1997. 
 
Material apresentado em Congressos: 
11. Ferreira, A. B; Brito, S. L.; Resumos da 20a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química, Poços de Caldas, Brasil, 1998. 
 
Páginas Internet: 
http://www.sbq.org.br/jbcs, acessada em Junho 2001. 
 
Material não publicado: 
Para material aceito para publicação: Magalhães, U. H.; J. Braz. Chem. Soc., no prelo. 
Para material submetido mas ainda não aceito: Magalhães, U. H.; J. Braz. Chem. Soc., 
submetido. 
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Para trabalho não publicado ou comunicação pessoal: Magalhães, U. H.; trabalho não 
publicado ou Magalhães, U. H., comunicação pessoal. 
Os resultados não publicados só poderão ser citados com a permissão explícita das pessoas 
envolvidas na sua obtenção. 
 
Quando o trabalho for redigido em idioma inglês, os autores são solicitados a se remeterem 
às normas do Journal of the Brazilian Chemical Society. 
 
 
Os autores devem procurar seguir, naquilo que for possível, as normas recomendadas pela 
IUPAC, inclusive o Sistema Internacional de Unidades. Sobre a nomenclatura de 
compostos (orgânicos e inorgânicos) já há traduções para a língua portuguesa publicadas 
em Q.N. Quanto aos Símbolos e Terminologias, onde não há tradução, espera-se que 
adaptação seja feita pelos autores, criando então, paulatinamente, um conjunto de normas 
em português. 
 
SUBMISSÃO DOS ARTIGOS - Os manuscritos devem ser enviados para: 
 
Química Nova 
Sociedade Brasileira de Química, Caixa Postal 26037 
05513-970 São Paulo - SP 
 
 
Devem ser acompanhados de carta indicando: a) modalidade do artigo; b) nomes e 
endereços de três ou quatro possíveis assessores e c) o e-mail do autor para 
correspondência. 
 
MANUSCRITOS REVISADOS - Manuscritos enviados aos autores para revisão devem 
retornar à Editoria dentro de prazo máximo de três meses ou serão considerados retirados. 
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A Editoria de QN reserva-se o direito de efetuar, quando necessário, pequenas alterações 
nos manuscritos, de modo a adequá-los às normas da revista ou tornar seu estilo mais claro, 
respeitando, naturalmente, o conteúdo do trabalho. Qualquer que seja a natureza do 
manuscrito submetido, ele deve ser original ao nível de metodologia, informação, 
interpretação ou crítica. A qualificação do trabalho será atestada por, no mínimo, dois 
consultores, indicados pela Editoria. 
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ANEXO 2 
Journal of Arid Environments 
 
 
 
Guide for Authors 
 
The Journal of Arid Environments will publish papers containing the results of original 
work and review articles within the general field described by its title. It will be wide in 
scope, and will include physiological, ecological, anthropological, geological and 
geographical studies related to arid (including all dryland types) environments. 
Contributions should have different results and not be numbered serially. Reviews of 
relevant books will also be printed. 
1. SUBMISSION OF MANUSCRIPTS 
General 
Submission for all types of manuscripts to Journal of Arid Environments proceeds 
totally online. 
Via the Elsevier Editorial System Website for this journal at 
http://ees.elsevier.com/yjare
, you will be guided stepwise through the creation and 
uploading of the various files. When submitting a manuscript to Elsevier Editorial 
System, authors need to provide an electronic version of their manuscript. For this 
purpose only original source files are allowed, so no PDF files. Authors should select a 
category designation for their manuscripts (article, priority communication, research 
note, etc.). Authors may send queries concerning the submission process, manuscript 
status, or journal procedures to the Editorial Office at [email protected]. Once the 
uploading is done, the system automatically generates an electronic (PDF) proof, which 
is then used for reviewing. All correspondence, including the editor's decision and 
request for revisions, will be by e-mail. 
If online submission is not possible, manuscripts may be submitted by sending the 
source files on disk together with a matching hard copy (both text and figures and 
tables) by registered mail to the editorial office (Please note that this is not the preferred 
way of submission and could cause a considerable delay in publication of the article.) 
Journal of Arid Environments 
S & T Editorial Services 
1 West 
Elsevier 
The Boulevard, Lanford Lane, 
Kidlington, OX5 1GB, UK 
Email: jae@elsevier.com 
Tel: +44 1865 843530 
Fax: +44 1865 843915 
Each paper will be independently peer-reviewed by international specialists. Please 
submit, with the manuscript, the names and addresses of five potential referees. It is 
required that potential referees not be from the same institution as the authors. 
Revised manuscripts should be returned including revision notes. The revision notes 
should address the issues raised in the referee report and clearly state per page (indicate 
paragraph and line) which changes have been made. Additional materials may be 
requested at the discretion of the editor. 
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Illustrations: 
Please be informed that: 1. Colour illustrations in print
 will be charged on the author. 
Illustration costs are EURO 350 for every first page. All subsequent pages cost EURO 
175. You may include more than one figure per page. 2. Colour illustrations on the web 
(ScienceDirect) are free of charge. 
Please note: Because of technical complications which can arise by converting colour 
figures to 'grey scale' (for the printed version should you not opt for colour in print) 
please submit in addition usable black and white prints corresponding to all the colour 
illustrations. 
Please see detailed information on illustrations further below in the guide for authors. 
Copyright 
Submission of an article implies that the work described has not been published 
previously (except in the form of an abstract or as part of a published lecture or 
academic thesis), that it is not under consideration for publication elsewhere, that its 
publication is approved by all authors and tacitly or explicitly by the responsible 
authorities where the work was carried out, and that, if accepted, it will not be published 
elsewhere in the same form, in English or in any other language, without the written 
consent of the Publisher. 
Upon acceptance of an article, authors will be asked to transfer copyright (for more 
information on copyright see http://authors.elsevier.com). This transfer will ensure the 
widest possible dissemination of information. A letter will be sent to the corresponding 
author confirming receipt of the manuscript. A form facilitating transfer of copyright 
will be provided. 
If excerpts from other copyrighted works are included, the author(s) must obtain written 
permission from the copyright owners and credit the source(s) in the article. Elsevier has 
pre-printed forms for use by authors in these cases: contact ES Global Rights 
Department, P.O. Box 800, Oxford, OX5 1DX, UK; phone: (+44) 1865 843830, fax: 
(+44) 1865 853333, e-mail: [email protected] 
2. PREPARATION OF TEXT 
Presentation of manuscript 
•
 
General 
Please write your text in good English (American or British usage is accepted, 
but not a mixture of these). Italics are not to be used for expressions of Latin 
origin, for example, in vivo, et al., per se. Use decimal points (not commas); use 
a space for thousands (10 000 and above). 
Authors in Japan kindly note: Upon request Elsevier Japan will provide a list of 
people who can check and improve the English of an article (before submission). Please 
contact our Tokyo office: Elsevier Japan K.K., 1-9-15 Higashi Azabu, Minato-ku, 
Tokyo 106-0044, Japan; tel.: +81-3-5561-5032; fax: +81-3-5561-5045; e-mail: 
[email protected] 
Manuscripts must be in double-spaced form with wide margins. A font size of 12 or 10 
pt is required. Avoid full justification, i.e., do not use a constant right-hand margin.) 
Ensure that each new paragraph is clearly indicated. Present tables and figure legends on 
separate pages at the end of the manuscript. If possible, consult a recent issue of the 
journal to become familiar with layout and conventions. Number all pages 
consecutively. 
•
 
Provide the following data on the title page (in the order given): 
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1. Title. 
Concise and informative. Titles are often used in information-retrieval systems. Avoid 
abbreviations and formulae where possible. 
2. Author names and affiliations. 
Please give full name details for all authors. Where the family name may be ambiguous 
(e.g., a double name), please indicate this clearly. Present the authors' affiliation 
addresses (where the actual work was done) below the names. Indicate all affiliations 
with a lower-case superscript letter immediately after the author's name and in front of 
the appropriate address. Provide the full postal address of each affiliation, including the 
country name, and, if available, the e-mail address of each author. 
3. Corresponding author. 
Clearly indicate who is willing to handle correspondence at all stages of refereeing and 
publication, also post-publication. Ensure that telephone and fax numbers (with 
country and area code) are provided in addition to the e-mail address and the 
complete postal address. 
4. Present/permanent address. 
If an author has moved since the work described in the article was done, or was visiting 
at the time, a 'Present address' (or 'Permanent address') may be indicated as a footnote to 
that author's name. The address at which the author actually did the work must be 
retained as the main, affiliation address. Superscript Arabic numerals are used for such 
footnotes. 
5. Abstract. 
A concise and factual abstract is required, (maximum length of 200 words). The abstract 
should state briefly the purpose of the research, the principal results and major 
conclusions. An abstract is often presented separate from the article, so it must be able 
to stand alone. References should therefore be avoided, but if essential, they must be 
cited in full, without reference to the reference list. Non-standard or uncommon 
abbreviations should be avoided, but if essential they must be defined at their first 
mention in the abstract itself. 
6. Keywords. 
Immediately after the abstract, provide a maximum of 6 keywords, avoiding general and 
plural terms and multiple concepts (avoid, for example, 'and', 'of'). Be sparing with 
abbreviations: only abbreviations firmly established in the field may be eligible. These 
keywords will be used for indexing purposes. Keywords should be chosen to expand the 
probability of a hit in a search programme provided by the title. 
7. Introduction. 
State the objectives of the work and provide an adequate background, avoiding a 
detailed literature survey or a summary of the results. 
8. Materials and methods. 
Provide sufficient detail to allow the work to be reproduced. Methods already published 
should be indicated by a reference: only relevant modifications should be described. 
9. Results. 
This should highlight the key results (and not repeat material already in figures or 
tables). 
10. Discussion and Conclusions. 
Please relate your findings to past and current published work, indicating the 
significance of your contribution, with its limitations, advantages and possible 
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applications. 
11. Acknowledgements 
Place acknowledgements, including information on grants received, before the 
references, in a separate section, and not as a footnote on the title page. 
12.Appendices. 
If there is more than one appendix, they should be identified as A, B, etc. Formulae and 
equations in appendices should be given separate numbering: (Eq. A.1), (Eq. A.2), etc.; 
in a subsequent appendix, (Eq. B.1) and so forth. 
13. References. 
See separate section
, below. 
14. Figure legends, tables, figures, schemes. 
Present these, in this order, at the end of the article. They are described in more detail 
below. High-resolution graphics files must always be provided separate from the main 
text file (see Preparation of illustrations). 
•
 
Further information on: 
a. Text graphics. 
Present incidental graphics not suitable for mention as figures, plates or schemes at the 
end of the article and number them 'Graphic 1', etc. Their precise position in the text can 
then be defined similarly (both on the manuscript and in the file). See further under the 
section, Preparation of illustrations. Ensure that high-resolution graphics files are 
provided, even if the graphic appears as part of your normal wordprocessed text file. 
b. Plant names. 
Check the International Plant Names Index: http://www.ipni.org/index.html 
Plant names are to be presented in italics. After the first mention, the name may be 
abbreviated (e.g. G. chiloensis) 
c. Date Analysis. 
The number of replicates and a measure of variability (e.g. standard deviation, 
coefficient of variation or standard error) must be included when summary statistics 
such as means are presented. Inclusions of an ANOVA table should be avoided and is 
only advisable when it shows critical aspects of the experiment. 
d. Mathematical formulae. 
Present simple formulae in the line of normal text where possible. In principle, variables 
are to be presented in italics. Use the solidus (/) instead of a horizontal line, e.g., 
X/Y rather than 
X 
Y 
Powers of e are often more conveniently denoted by exp. 
Number consecutively any equations that have to be displayed separate from the text (if 
referred to explicitly in the text). 
e. Footnotes. 
Footnotes should be used sparingly. Number them consecutively throughout the article, 
using superscript Arabic numbers. Many wordprocessors build footnotes into the text, 
and this feature may be used. Should this not be the case, indicate the position of 
footnotes in the text and present the footnotes themselves on a separate sheet at the end 
of the article. Do not include footnotes in the Reference list. 
Table footnotes. Indicate each footnote in a table with a superscript lowercase letter. 
f. Tables. 
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Number tables consecutively in accordance with their appearance in the text. Place 
footnotes to tables below the table body and indicate them with superscript lowercase 
letters. Avoid vertical rules. Be sparing in the use of tables and ensure that the data 
presented in tables do not duplicate results described elsewhere in the article. 
g. Nomenclature and units. 
Follow internationally accepted rules and conventions: use the international system of 
units (SI). If other quantities are mentioned, give their equivalent in SI. 
h. Preparation of supplementary data. 
Elsevier now accepts electronic supplementary material to support and enhance your 
scientific research. Supplementary files offer the author additional possibilities to 
publish supporting applications, movies, animation sequences, high-resolution images, 
background datasets, sound clips and more. Supplementary files supplied will be 
published online alongside the electronic version of your article in Elsevier web 
products, including ScienceDirect: http://www.sciencedirect.com
. In order to ensure that 
your submitted material is directly usable, please ensure that data is provided in one of 
our recommended file formats. Authors should submit the material in electronic format 
together with the article and supply a concise and descriptive caption for each file. For 
more detailed instructions please visit our Author Gateway at 
http://authors.elsevier.com. 
Files can be stored on 3? inch diskette, ZIP-disk or CD (either MS-DOS or Macintosh). 
3. REFERENCES 
Responsibility for the accuracy of bibliographic citations lies entirely with the authors. 
Citations in the text: 
Please ensure that every reference cited in the text is also present in the reference list 
(and vice versa). Any references cited in the abstract must be given in full. Unpublished 
results and personal communications should not be in the reference list, but may be 
mentioned in the text. Citation of a reference as 'in press' implies that the item has been 
accepted for publication. 
Citing and listing of web references: 
As a minimum, the full URL should be given. Any further information, if known 
(author names, dates, reference to a source publication, etc.), should also be given. Web 
references can be listed separately (e.g., after the reference list) under a different 
heading if desired, or can be included in the reference list. 
Text: 
All citations in the text should refer to: 
1. Single author: the author's name (without initials, unless there is ambiguity) and the 
year of publication; 
3. Two authors: both authors' names and the year of publication; 
3. Three or more authors: first author's name followed by 'et al.' and the year of 
publication. 
Citations may be made directly (or parenthetically). Groups of references should be 
listed first alphabetically, then chronologically. 
Examples: "as demonstrated (Allan, 1996a, 1996b, 1999; Allan and Jones, 1995). 
Kramer et al. (2000) have recently shown ...." 
List: 
References should be arranged first alphabetically and then further sorted 
chronologically if necessary. More than one reference from the same author(s) in the 
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same year must be identified by the letters "a", "b", "c", etc., placed after the year of 
publication. 
Examples: 
•
 
Reference to a journal publication: 
Van der Geer, J., Hanraads, J.A.J., Lupton, R.A., 2000. The art of writing a scientific 
article. J. Sci. Commun. 163, 51-59. 
•
 
Reference to a book: 
Strunk Jr., W., White, E.B., 1979. The Elements of Style, third ed. Macmillan, New 
York. 
•
 
Reference to a chapter in an edited book: 
Mettam, G.R., Adams, L.B., 1999. How to prepare an electronic version of your article, 
in: Jones, B.S., Smith , R.Z. (Eds.), Introduction to the Electronic Age. E-Publishing 
Inc., New York, pp. 281-304. 
Journal names should be abbreviated according to list of serial title word 
abbreviations: http://www.issn.org/lstwa.html.
 
4. PREPARATION OF ILLUSTRATIONS 
•
 
Electronic illustrations 
Please submit your artwork electronically. 
General points 
? Always supply high-quality printouts of your artwork, in case conversion of the 
electronic artwork is problematic. 
? Make sure you use uniform lettering and sizing of your original artwork. 
? Save text in illustrations as "graphics" or enclose the font. 
? Only use the following fonts in your illustrations: Arial, Courier, Helvetica, Times, 
Symbol. 
? Number the illustrations according to their sequence in the text. 
? Use a logical naming convention for your artwork files, and supply a separate listing 
of the files and the software used. 
? Provide all illustrations as separate files and as hardcopy printouts on separate sheets. 
? Provide captions to illustrations separately. 
? Produce images near to the desired size of the printed version. 
A detailed guide on electronic artwork is available on our website: 
http://authors.elsevier.com/artwork 
You are urged to visit this site; some excerpts from the detailed information are 
given here. 
Formats 
Regardless of the application used, when your electronic artwork is finalised, please 
"save as" or convert the images to one of the following formats (Note the resolution 
requirements for line drawings, halftones, and line/halftone combinations given below.): 
EPS: Vector drawings. Embed the font or save the text as "graphics". 
TIFF: Colour or greyscale photographs (halftones): always use a minimum of 300 dpi. 
TIFF: Bitmapped line drawings: use a minimum of 1000 dpi. 
TIFF: Combinations bitmapped line/half-tone (colour or greyscale): a minimum of 500 
dpi is required. 
DOC, XLS or PPT: If your electronic artwork is created in any of these Microsoft 
Office applications please supply "as is". 
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Please do not: 
? Supply embedded graphics in your wordprocessor (spreadsheet, presentation) 
document; 
? Supply files that are optimised for screen use (like GIF, BMP, PICT, WPG); the 
resolution is too low; 
? Supply files that are too low in resolution; 
? Submit graphics that are disproportionately large for the content. 
•
 
Non-electronic illustrations 
If online submission is not possible, illustrations may be submitted by registered mail to 
the editorial office (Please note that this is not the preferred way of submission and 
could cause a considerable delay in publication of the article.) 
Provide all illustrations as high-quality printouts, suitable for reproduction (which may 
include reduction) without retouching. Number illustrations consecutively in the order 
in which they are referred to in the text. They should accompany the manuscript, but 
should not be included within the text. Clearly mark all illustrations on the back (or - in 
case of line drawings - on the lower front side) with the figure number and the author's 
name and, in cases of ambiguity, the correct orientation. 
Mark the appropriate position of a figure in the article 
Captions 
Ensure that each illustration has a caption. Supply captions on a separate sheet, not 
attached to the figure. A caption should comprise a brief title (not on the figure itself) 
and a description of the illustration. Keep text in the illustrations themselves to a 
minimum but explain all symbols and abbreviations used. 
Line drawings 
Supply high-quality printouts on white paper produced with black ink. The lettering and 
symbols, as well as other details, should have proportionate dimensions, so as not to 
become illegible or unclear after possible reduction; in general, the figures should be 
designed for a reduction factor of two to three. The degree of reduction will be 
determined by the Publisher. Illustrations will not be enlarged. Consider the page format 
of the journal when designing the illustrations. 
Photocopies are not suitable for reproduction. Do not use any type of shading on 
computer-generated illustrations. 
Photographs (halftones) 
Please supply original photographs for reproduction, printed on glossy paper, very sharp 
and with good contrast. Remove non-essential areas of a photograph. Do not mount 
photographs unless they form part of a composite figure. Where necessary, insert a scale 
bar in the illustration (not below it), as opposed to giving a magnification factor in the 
legend. 
Note that photocopies of photographs are not acceptable. 
Colour illustrations 
Submit colour illustrations as original photographs, high-quality computer prints or 
transparencies, close to the size expected in publication, or as 35 mm slides. Polaroid 
colour prints are not suitable. If, together with your accepted article, you submit usable 
colour figures then Elsevier will ensure, at no additional charge, that these figures will 
appear in colour on the web (e.g., ScienceDirect and other sites) regardless of whether 
or not these illustrations are reproduced in colour in the printed version. For colour 
reproduction in print, you will receive information regarding the costs from Elsevier 
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after receipt of your accepted article. For further information on the preparation of 
electronic artwork, please see http://authors.elsevier.com/artwork. 
Please note: Because of technical complications which can arise by converting colour 
figures to 'grey scale' (for the printed version should you not opt for colour in print) 
please submit in addition usable black and white prints corresponding to all the colour 
illustrations. 
5. PROOFS 
When your manuscript is received by the Publisher it is considered to be in its final 
form. Proofs are not to be regarded as 'drafts'. 
One set of page proofs in PDF format will be sent by e-mail to the corresponding 
author, to be checked for typesetting/editing. No changes in, or additions to, the 
accepted (and subsequently edited) manuscript will be allowed at this stage. 
Proofreading is solely your responsibility. 
A form with queries from the copyeditor may accompany your proofs. Please answer all 
queries and make any corrections or additions required. 
The Publisher reserves the right to proceed with publication if corrections are not 
communicated. Return corrections within 2 days of receipt of the proofs. Should there 
be no corrections, please confirm this. 
Elsevier will do everything possible to get your article corrected and published as 
quickly and accurately as possible. In order to do this we need your help. When you 
receive the (PDF) proof of your article for correction, it is important to ensure that all of 
your corrections are sent back to us in one communication. Subsequent corrections will 
not be possible, so please ensure your first sending is complete. Note that this does not 
mean you have any less time to make your corrections, just that only one set of 
corrections will be accepted. 
6. OFFPRINTS 
25 reprints will be supplied free of charge to the principal author of the paper. 
Additional reprints may be ordered on the reprint order form which will be supplied 
with publication details of the accepted paper. There are no mandatory page charges 
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ANEXO 3 
 
INSTRUÇÕES AOS AUTORES 
REVISTA ÁRVORE 
ISSN 0100-6762 
versão impressa 
•
 
Escopo e política 
•
 
Forma e preparação de manuscritos 
•
 
Envio de manuscritos 
Escopo e política 
 
A Revista Árvore publica, bimestralmente, trabalhos originais de 
contribuição científica, no campo da Ciência Florestal e áreas afins. 
Cada trabalho submetido (conforme normas), inicialmente, é 
avaliado pelos editor-adjunto e editor-chefe e, posteriormente, 
submetido a três revisores especialistas, em nível de doutorado na 
área pertinente, que, após as devidas avaliações, enviam seus 
pareceres para, finalmente, a comissão editorial fazer uma avaliação 
para sua aprovação ou não. 
 
Forma e preparação de manuscritos 
 
Primeira Etapa: exigida para aprovação e remessa aos 
revisores 
 
O texto do trabalho deverá ter as seguintes características: espaço 
1,5, em papel tamanho A4 (210 x 297 mm), com margens superior, 
inferior, esquerda e direita de 2,5 cm, fonte Times New Roman 13, 
e conter, no máximo, 16 laudas, incluindo quadros e figuras. 
Trabalhos com mais de 16 laudas serão analisados em separado. 
 
O cabeçalho, na primeira página, deverá conter o título do trabalho 
(em português) e o(s) nome(s) do(s) autor(es), com o nome 
intermediário por extenso. No rodapé da primeira página, colocar 
o(s) endereço(s) do(s) autor(es). As notas de rodapé, na primeira 
página, no texto e nos quadros, serão indicadas por meio de 
números. 
 
Títulos de quadros/tables e figuras/figures deverão ser escritos em 
português e inglês. Os quadros e as figuras deverão ser numerados 
com algarismos arábicos, deverão ser indicados seus locais no texto 
e anexado(as) no final do artigo. Os títulos das figuras deverão 
aparecer na parte inferior das folhas, antecedidos da palavra 
FIGURA. Os traços horizontais devem ser usados para o cabeçalho 
e para indicar o fim do quadro; os verticais devem ser evitados. As 
fotografias deverão conter, no verso, o nome do autor, o título do 
artigo e o número da figura, a lápis. Fotos e Figuras deverão ser 
exclusivamente em preto e branco (em caso de coloridas serão 
avaliadas pelo Comitê Editorial podendo ser repassado o custo ao 
autor). 
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O texto de um artigo científico deverá seguir a seqüência: TÍTULO 
DO ARTIGO EM PORTUGUÊS, RESUMO (seguido das palavras-
chave), TÍTULO DO ARTIGO EM INGLÊS, ABSTRACT 
(seguido de key words); 1. INTRODUÇÃO (incluindo revisão de 
literatura); 2. MATERIAL E MÉTODOS; 3. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO; 4. CONCLUSÃO (se a lista de conclusões for 
relativamente curta, a ponto de dispensar um capítulo específico, 
ela poderá finalizar o capítulo anterior); 5. AGRADECIMENTOS 
(se for o caso); 6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS. As notas 
técnicas, que poderão constar de até quatro páginas da revista (8 
laudas), não serão divididas em capítulos. 
 
Os subcapítulos, quando se fizerem necessários, serão escritos co
m

 
letras iniciais maiúsculas, antecedidas de dois números arábicos e 
colocadas em posição de início de parágrafo. 
O resumo e o abstract deverão ser do tipo informativo, expondo os 
pontos relevantes do texto, relacionados com os objetivos, com 
a

 
metodologia, com os resultados e com as conclusões, devendo ser 
compostos de uma seqüência corrente de frases e conter, no 
máximo, 250 palavras. 
No texto, a citação de referências bibliográficas deverá ser feita d
a

 
seguinte forma: colocar o sobrenome do autor citado e
m

 
maiúsculas, seguido do ano, entre parênteses. Quando o autor fizer 
parte da sentença, no final do texto colocar entre parênteses o autor, 
seguido do ano, separados por vírgula. Sendo mais de três autores, 
citar o primeiro e et al. A Revista Árvore adota as normas vigentes 
da ABNT (2000). 
A Revista Árvore publica artigos em português, inglês e espanhol. 
 
 
Segunda Etapa: exigida para publicação 
Se o artigo for aceito para publicação, o(s) autor(es) deverá(ão) 
enviar o original , acompanhado de disquete, com as correções 
sugeridas pelos revisores ou, se for o caso, justificativas do não-
atendimento das sugestões, em correspondência anexa. Deverão 
acompanhar o artigo definitivo figuras e quadros impressos de boa 
qualidade, bem como os arquivos que os contêm, identificados e
m

 
disquete (nome do arquivo e software utilizado). Só serão aceitos 
softwares compatíveis com Word for Windows. 
Obs.: Os artigos que não se enquadrarem nas normas acima 
descritas, na sua totalidade ou em parte, serão devolvidos e 
perderão a prioridade da ordem seqüencial de publicação. 
Envio de manuscritos 
 
O(s) autor(es) deverá(ão) remeter ao Comitê Editorial da Revista 
Árvore no endereço abaixo um original e mais três cópias do 
trabalho (nas cópias não constará a identificação do(s) autor(es)), 
devidamente paginados e acompanhados de uma carta afirmando 
 




[image: alt] 
124 
não ter sido publicado ou submetido à publicação em outros meios 
de divulgação e, ainda, informando o CPF e endereço de todos os 
envolvidos no artigo, para fins de relatório CAPES. 
 
[Home
] [Sobre esta revista] [Corpo editorial] [Assinaturas] 
© 2002-2003 Sociedade de Investigações Florestais  
Universidade Federal de Viçosa 
36571-000 Viçosa Minas Gerais Brasil 
Tel.: +55 31 3899-2476 
Fax: +55 31 3891-2166 
mailto:[email protected]:[email protected] 
[email protected] 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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